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z Flo'waJlópo!is, Sábado, 28 de Fevereiro de71958
------------------�-----

FAZEM ANOS HOJE
Srta Neusa Helena Soares
Ccmpleta, na data de hoje

mais um aniversário a gen­
til e prendada. srta, Neusa
Helena Soares, filha dileta,
elo sr. João Anta Soare,
alto Iuncíenán.o da Empre-
sa ele Luz e Fôroa de' Flo-

EnIK& R;-(). �-A_" .: t u::Z ·fí�Ópolis � _�de �ua exma:
,

'

_ -, ',' ,
, esp,os/iÍ d...' Odl!_te -Machado

Realiza-se hoje' o -enlace matrímonial da sr�a:._!MI..,_ Sôarés. '-'

nIAM MAGALI StLV;EIRA DA ROSA, digníssima fi': • A natalícíante, aplicada S E R Y I ( O'lha do sr. Enedino Cesarino da Rosa e excelentíss.ma aluna do Curso Científico .:
'

,

espôsa Zenita Silveira da Rosa, com o nosso conterrâ-- do Colégio Modêlo D as v« I n f' O r m a ç 0- e- s U' t' e: Ii Sneo Dr. ENNIO CARNEIRO DA CUNHA LUZ, filho lho, onde vem se destacan-
do sr. Eduarelo Pio da Luz e excelentíssima çspôsa Cecy do Por seu acendrado amor

AcTr�Ã'O RESERVISTASCarneiro da Cunha Luz.
, ,

....
'

aos estudos, go·z,a em o nos- Pt. [1'fL
O ato civil, que será real.zado às 9 horas, na resi- so meio, de largo círculo de Você sabia que o Decreto 5.779 de 7-VI-940 e Por-

dência dos pais do noive. será testemunhado, por part� a�izades, q�e, na oporü!-. taria n.o 161 de 12-I11-54 do Exmo. Sr. Min.stro da
d� n�iva, pelo sr. Ormano Fraga e exma. senhora Gení n�dade de t?{) gra;a elem�:- Guerra, facultam ao reservista de qualquer categoría
Silveira Fraga, p:lo sr. Hans Germano.Bonna e eXll_la. r�de! lhe. tributará as mais obter CARTEIRA DE IDENTIDADE por intermédio
senhora Iva S lvelra .Bon�B � pelo sr. �erculan.? Farias sígnif cabca� provas de a- dos Gabinetes de Identificação Reg anais e que essa
e exma. senhora Anita Silveira de F�rlas. Serão teste- preço e carínho.

_

'. Carteira goza de fé Pública em todo o Território Nacío-
munhas do noivo o dr- Eduardo Carneiro da Cunha Lu.z Os deO ESTADO, f�llCI- nal (Decreto n." 34.155 de 12-X-53).
e exma. senhora .Loreta Ll�Z; o sr. Nelson Rosa Brasil tam-na e aos seus dígnos S-e você esta interessado em possu.r sua CARTEl.'
e 8. senhora Ad;lllla �arnelro da Cunha Maya e o Dr. genitores, RA DE IDENTIDADE, dirij-a-se: _

O!h!on <?ama Loho D Eça e exma. senhora RIda Gama. _ sr, Amim Abraão Salun a) _ A 16.a CRM (PI/16) se residente m Florianópolis
Lôbo D Eça,

, . _ .

- sr. Ivo Seiva b) _ Ao Quartel General da 5a RM-DI, se residente em

,

A bençao nupcial te�:a lugar na Igr�Ja de São L�I�, - sra. Ana Mar.a Dígíaco- Curitiba;
,

a� 10 horas, sendo p�dnnh�s, pela noiva, o Dr. Tul!o mo Franzoní c) _ As Undades mais próximas ou nas sédes dos Tiros
Macedo e exrna. esposa Elizabeth Maced.o, o sr. Luiz - Prof. Emília Boos de Guerra, se residentes 11/O-S demais Municípios.
Acass-o Campos GO�1çalyes e a srta. Clotilde Areas de - sr. Ruy Hermes da Silva (Nota NUMERO 1/59 DA 16.a CRM)

souz,a e o dr. Ernan,! �e Ab:eu Santa Rtta e exma, se- - sr. Valério Konder
C : I

d 105J9nhora Marilda Luz Santa Ritta ,
- sr. AlcídesCoelho 'onscntos e To '

Do noivo serão padrinhos o dr. Ivan Bastos de An- _;_ srta. Alzra de Andrade
drade e" exma. senhora-Eunice Luz de Andrade, o- dr.: Coelho
João José .Ramos' Schaél��" e exma. senhora' Adelina - sra. Hilda Silva Sp"gl:).-
Luz Schaefer e o (;'r·' Aldó 'Severiano de Olive.ra ,e exma. niez
senhora Catarhíit Hab'el'be�k de Oliveira., - jovem Inês-Faraeo

Cumprtmentamos os distintos .noivos, desejando- - sra.. Antonieta Freysle-
lhes perene,s f� cidades, ben Moritz
sssssss""":"...%SS%ssssss>ri5$SSSSS$S;;SS1S'SSSS,", - srta. Sylvia Gouvea

R
Para almo�:lr

e, ja.nt,ar helri. del':,i. ,I., ,SlAa "asa. II ,_ jovem' Char-Ies Ribeiro()ITEntNn'.\,_ I'AI,ACE "OrEI. ,
'

Demaria
XUSiíSSSSSáS'!!S'-\\.'S#Su:sssssssssssss:;,,,,_ss:, -::- sr. Paulo Cardoso

- sr, M guel Dig�acanio
- j,yvem Antonio Rogério

.
-J!:vangclista.

.,' " OSVALDO -MELO
RELEMBRANDO DATA HISTO'RICA � Amanhá, _

j�,r�?::aS'�:taP:d;;, �ste\:a:.t�a�o:::����:� d. São

@IfM'-'I'CAMti.MUNfCffAt.DE_fIlOlJtl,em,Qra,'l',it,a PR,ssagem (,lO 13{).o aniversário da colo "'� ',,' o"PR1��SíDENTE-DA CAMARA MUNICIPAL RECE-
niza\ão Alemã em Santa Catarina. _' '; -:-

, ,

.

:
. . ,

,,�� Ui -pr�ç'ª, daqq,�l,a -localidade, li;:). um marco, .relem;,

Nf�"
�,' '-�, (":,,' BE ,CU)\7lPRIl\t!Ji:NTQS DO EXMO· S�. MARECHAL

)?:�,";�Ó'\-Clr'àCQ��,éC,iment�V'pr.ihl,f�l'(:) :f�ntená�'Í9_. �a' C�IO', !'e.;r 'C'l,À" }��lril,f'� ,,) ",� �.-,���urE r�fEJ���7T, �INISTRO
�I1}za..(a·p· Â.�ema ,?�m ,�a)lta ,C'a,tlIr!ila.� (1829��. I de; Ma;f<;O,"" Xl

, . �U'�I.�I;,·' I ".-\ vréte�"l�1 Júli'o Pa:úííno da ·Silva. _' PresidenteSão' pJdl'o 'de Atf'afitara. - São Jo�é. Impefad� do Bra- às 3 7zi: 9c�2 '_hor'�' Câmara MtA4tcipaI Florilinópolis. _ S/C.
�il: D: Perlro_ r.', �residente <ta Rro�incia;: Bl'iga�e�rí) 8,andolph-Scott �::-- Angie '176 De 1\í{írt. Guerra. _ R o DF. :..__.. 3344 38 25 16.�ra,rl'CIRCO de Albuquerque Melv. DIretor, da : Colol1lR: ';)ickinson ��, �m 2320!1�S 'BT _ Agradeço prezadJ patrício ct>mu-Major Silve_stre JoSé ,.dos P.ass�., i NO RASTRO- DOS _

nicação sua:: eleição Presidente dessa Câmara vg apre-
.

J de Márço de 1929 (€entenlÍlrio) _ Presid>ente da BANDOLEIROS sentando -lhes meus cumprimentos e votos proficua ges-H,e)':iblica, dr. Washington Luiz Pereira de Souza. Pre- �'CinemaSoope � tão pt Sds _ Mal. Henrique Lott _ Mlin'stro da Guerra.sldente do Estado: dr. Adolfo, Konder. Ministro de Es- _:_ Cens.: até 18 anos - ISAURA BRITOtado de Viação e Obras Públic&s - Dr. Vito_r, Konder,

CI�lf RITZ'Interior e J"-lstiça -�Dr., Cid Campos. Secretário da Fa'!l' .

ie�da - ,Dl'. Henriql�e da Silva Fonte. Governo Munici-
'

pai de São José: Prefeito, Nicoiau Antonio Kret�:Zer. Em
\.'eneração á P#ria: Brãs-ileira <

e ás virtudes oe seus

maió:oes, q�le aq,Hi se' �stabeleceram hã "cem 'anos como
primfiros imigrantes alemães os decendentes agradeci­
�os (�e;.1ses cOlonÚs, fízêram erigir êste Marco Comemo�
rativo."

'

Esta coluna, abre assim espaço, para aqui regis­
tF.al' o aeontecim�nto, levando sua �dmira<;ão aos home- �INE ROXYnage;.;dos e bem' assim, á colonia �'itlemã,

-

es.tabelecida
l1.e�tu Capital e no"'-Estacto, como preito de' sincera aci-
mil·ação.

.

. _,OR futuroó: agricultores de São Pedro .e donas de
casa dos Clubes de Tl:abalho 4-8, do M:unicipio. de Sã�
José, aproveitando a data, jnaugurarão a, Segunda Ex­
po.sição de �rodutos' de Agricultura, Cl�ia.ção e Econo­
mla Domestica, execu:an,do dias 8 e 9 do mês entrante,
um programa comemorativo com o qual festejarão o
li contecimen to.

.

"Nossa Capital", daqui, envia aos josefenses como
em rarticular aos habitantes d·e são P�dro de AÍ.canta-
l'.1, SQU abraço frateí:nal. ,'--

,

Mem SÓ GLritOS po�em. donnir be�..�
Desejando -estende� a tOOa a população ae Fh:ll'ia'

1J.óp0l-is o'benefício de poder 'dorn'ú _esplendidanien�e,
I) que só é possível com um colchão qivil,lo, A Modetar
pr,move durante m�rço uma'venda especjal ,dê_ste arti�
go, com facilidades excepcionà 5." .'

'

,;,
-

Realmente, quem não p'�ael'á
-

adquirir t�o: útU e

necessário objeto com uma entrácliri.ha' de GR$ 30,00 pá-
gando o saldo em um an0?' -� .�" . "" .

É o case de' se dizer _ não dorme bem qu.em não

quer p,J's outra alegação nâo procede: ,

Também não se poderá dizer que só oS ricos pode�
!'ão dormir confortáveh11eT!te, p0is com estas é.ondiçõ,es
qtia1quer/um poderá compl�I; o seu colch,ãü:.· /. ' '

Aproveitem esta oportunidàde, compi-em o seu col­
�

chã0 DIVINO na ,vend.a€spec\al a, ser realizada crp �nf.l'­

ço {; bons sonhos acompanhfiu, seu tranqu- lo s:oIlq�':' , ,

FAtUtDADE Bt .YU�','<Sitil<
DE StNJA (AiTARIM

EDITAL DE INSCRIÇÃO AO 2.° CONCURSO DE

HABILITAÇÃO DO AN{) LE-nvo DEJ9$9
DE acôrdo com apertaria n,o,1<1 de jiulei::0s.dSl957, do
Min'stério d.e Educação e Cultura. , " '_'. '

De órdem da Senhora Dlretora Olma Aqti,ihl:) Cas­

ses de �côrdo com ded-são dwCcnselh,o Técnfeo Admi-' ,

listl;ativo, e de cdnvormidade é�;'11' q'R,.eg �él;tô 9a )!'a­
<::uldade, achílm-se abertas na Secl'etaút:l, no 'período de
!7 de fevereiro a 51 de março de 1959, ,da:1 9 -às, 11, hor::1s,
!S inscricões ao 2.° Concurso' de Hãbilitação à matrí­

.'ula :nicial do curso de Setvi'co Social àe Santa Cata­

ina sita à rua Vitor Kondei,' !�:o 53. O requerhnento de

:l1sc�icão séá aceito quando acompanhado da docu';;
nenta'cão ex gida pOl' lei:

'

a)' Prova de, conclusão do- Curso Secundário com­

pleto (em 2 vias originais) ou D!ploma de Curso

SuperÍ'_ r exped do por e(it51belecimento reconhe·
cido pelo ,I$ovê no, ou Federal, devidamente re­

gistrado n.1 Diretoria do ,ensino co:tUpetente.
h) Certifiúzdó dó curso' -

g hasial CU equivalt.'flte
(vias 2).

'

.

c) Duas fob:.:cópias a,utenlicadas do dipbma
d) Fichas modelo 18 e 197 em duas vias
e) CertidãQ de nasc'mento'

f) Prova de identiqacle
g) Atestado de Idoneidnde Moral assinado por 2

pessoas
h) Atestado de sanidade física e mental

i) Atestado de vacina
j) Prova' de pagamento da taxa de 'inscrição
1) Prova de quitação Cam o serviço militar

m) Fotografias
'

_ O concurso que constará de prová escrita e oral de:
UM Bl!:NEFICIADOR DE ARROZ, COM 3 CILIN. Português, História da Civ lização, História d� Brasil,
DROS N.o/M7. MARCA TONANI, MONTAGEM DE Francês cu Inglês, se�'á realizado no -período de 6 a 10

'FERRO. EM ;PEP.,FEITO ESTADO C/UM MOTOR ,de ma+�o.,
. ,EL�Jt1eO,DiE 25' HP POR CR$ 250.000,00, VER E I

'

�...
' TRATÀR CO� SR. LUIZ HAHN EM: ARARANGUA." ..

..,

l-

,- EM '5�MJ�n.JTds
Rua J"raneiseo 'l"ole-ntinn n.pc'20

às 41/2 - 7112 - 9% haras
.laymond Burr - Valerie
French - em

O TESOURO DA
MONTANHA

_ Techn:color _

_ Cens.: até 14 anos _

às 4 e'8 horas
JESENHOS
DESTINO VINGADOR
'!om Dick Foran
\ VOLTA DO HOMEM
\10RC�GO _ 4.0 e 5.° Eps.
_ Cens.: até 1Q anos -

�IME· GlóRIA
às 5 e 8 horas

'1ex Reason - Margia
Jean - em

O 2.° T'I R O
,

.

- Regalscope _

_ Cens.;. até 18 anos '-

dMf· IMPERtO· .

Saciedad& (arftiValettà'UIettt* :
. . .

- : _-, -

-

. ,� . do Dlabtr"
às 8 horas· ,

':hick Conrfol's' - Susan
SUlIltni�gs --'€'fi
0, -FES'FIM .DA MOR'TE

Cens.: c'a'lé _14 anosDe orderb do sr:. Pré':3entc, convc'c-o piu'.:t, b di:a óitt.
de março do cOl'rentr jmo, as nove (9j "hóras., 110 Clube
15 de Outubro a Ass�mbléia Geral, para.,eleição da RO­

va Diretoria e Conselho Fiscal. plilt:a o ano.de Hl59.
LUIZ. GONZAGA MACHAD0 -GOF.-T...'; (,

2.Q Secretário

1

11 R A I 1<,
FláYio Márcio Ferrari e Nadia Maria Ferrari, têm

o prazer de convidar os parentes e pessoas amigas de

seus pais, para a missa em ação de .Graça que mandarão
celebrar no d.a 4 de março, às 9. horas na. Capéla do
Asilo de. Órfãos, pelo transcurso das Bodas de Prata
de seus pais .Prof, FLAVIO FERRARI e NADIR MA­
RIA FERRAR1,

Os cumprimentos serão recebidos na Igreja.

MILITAR

•

'o CORONEL Chefe da 16.a Circunscrição de Re­
crutamento MILITAR solicita o comparecimento da 12
de Março (Quinta-f,eira), às 7,30 Horas na 2:a Secção
daquela Repartição, a fim de tratarem de assuntos de
seus interêsses. dos cidadãos abaxo relacicnados:

Adernar Grudtner _ Agenor Corrêa _ Alirio

_Eldnei da -Cunha _ Altair Santos de Aguiar - Ah,tisió
Goedert - Asson'po Schaefer _ Augusto Felipe San­
tos _ Carlos_Alberto Campcs - Carlos Alfredo �Uian
,� Carlos Gainete Filho _. Carlos Luiz Nunes _ David
Gevaerd Filho _ Edson Carminati _ El'quio Adão -

José Pires Cabral - Luiz Carlos Bezerra _ Luiz Hen­
l'ÍqU€' da SÚveira _ Mauro Carlos-dos Anj.:;s _ Nelson
Cabral _ Otáv o Oliveira Filho ..:._ Paulo Roberto Pe­
reira Oliveira _ Roberto D'Acampora Martins _ Tiro

" de Souza Fernandes _ Uwe Hardt ,..< Valei Pacheco _

Vibmar Silveira _ V cÍ';)r Mello Guimarães - Edison
ElpO:'e:'Carlos Faria.

. Florian6polis, 20 de Fevereiro de 1959.

p. Secretaria da Câmara
..

l ,E It f R o
: c. S.

Indiscutivelmente o Teatro Ama<lor de Flor:anópo­
Iis continua operando verdadeiros milag�'es na história:
do teatro em Santa Catarina!

Quando ap, e!'sntou a peça infantil "Simbita e o

Dl'agão", o público não se conteve em assistir ao espe­
táêulo sentad. e o fez de Dé, no Teatro Alvaro de Car­
valho! Caso nédito en� no�so- teatro e talvez at8 em todo
o�Brasil. '

Ag'ora repete-se o "milagre"! O público aplaude a

plêiadé em cena,_ isto é, no meiO' dó ato em apresentação!
É fo:midável! "O Cu[:amento da Bl'uxinha" agradou

plenamente. a 'todos os que compareceram ao Teatro AI­
v.aro de Carvalho no domingo PP', quando o "T.AF."
fez a extré''g -da peça infantil-em aprêço!

E o sucesso coütinua! Sábado, às 15 horas, e do­
mingo, às 16 :horas, o Teatro Arriado}' de Florianópolis

,

< apr.esentará- mais elois grandes espetáculos, para que o

público assistam o encantamento dos bl\inquedos do
Re no dos Sonhos, criados por "Nilson Mello e tão bem
qil'igidos por Gení Borges e Francisco Mascarenhas.

,
Não deixem, portanto, de levar seus filhos ao Tea­

tro Alva�'o de Carvalho, para que êles guardeil1 na retina
o explend_r do "O Casamento da Bl'uxinha" .

Rccomunq,amos, porque é um espetáculo para todas
as idades.

tf;, E G Ó (' I O.
\!fNDI-S.E UMA CASA COMERCiAl
(CREDIÁRIO) COM MOVIMENTO REGISTRADO \

. EM 1958 SUPERIOR A 7 E MEIO MILHõES DE.
CRUZEIROS) TRATAR COM O DR. ELMO NO ES­
CR1TORIO N RuA ANITA GARIBALDI ESQUINA
RUA DOS ILHÉUS DAS 9 AS 10 HORAS.

.

l

PRfttsAiSf Df FARMACÊUTICO. '

mM PRÁTKA
Em análises clínicas, para montar laboratório
bom grand� futuro em Curitibanos.
Escrever para Direção Hospital Frei Rogél':O.

------------�------------------------------------------

"O [�I ADU" o 111115 ANTH;O DIÁRIO LI. 5ANl A CATARINA

E�t�Coupon V�e ]; aulas-de ,lngJês.
-

NO'

Itf!lRUl1l BIASI - lSrM»! UNIfIOS
'

M'FtORIAttóPGl6
Apresente este coupon na Secretaria e marque a

hora para sua aulas gratís,
ÊSte coupon será válido até 'o dia 13 de- março de-
1.959. ,

,

Início das aulas dia 2 de março".
Rua Fel.pe Schmidt, 2 _ sobrado,

•
I _.

INGLES PARA, €RtAIt(AS,
O PROFESSOR NEWTON VÀSCONCELLOS

OFERECE AULAS PARTICULARES- DE INGL�S 'A,
PEQUENOS GRUPOS DE ALUNOS DE 9 A 12'ANOS
DE IDADE MÉTODO DIDATICO ESPECIALMENTE:
ADAPTADO PARA CRIANÇAS. PARA MAIORES,
INFORMAÇÕES . DIRIJAM-SE AO INSTITUTO"
BRASIL- - ESTADOS UNIDOS, RUA FELIPE SCH(
MIDT 2, ENTRE 9 E 12 HORAS E 14 AS 17 HORAS. ,

INSTITUTO-BRASil .. ESTADOS UNIDOS
DE FLORIANÓPOLIS

Acham-se aber tas as matríc�las para 1959 dos se­

guintes cursos:

Cursos para principiantes, médios, e adiantados.
CURSO INTENSIVO para aqueles que desejam

uma aprendizagem mais rápida da língua Inglêsa .

Cursos para cr anças de 12 a 16 anos.

Gursos para Universitáiics.
- Os ,preços das mensalidades salão os mesmos do

ano passado. }

Os interessados serão atendidos no horário de 9 às
12 horas e de 14 às 19 heras, sede do Instituto, à Rua.

Felipe Schm.dt. 2 _ Sobrado.
----------------------------------------___.

MÓ�ElScIMaDE FLORIANÓPOLIS liA
1- 1&11'

• '

G Iftlll.G.."..í ...ASiemu eta ,'era :UflIIIIBl1a
São convidados os senhores acionistas a

-

se reuni­
!,em em assembléia geral ord nária _

no qia 14 de março
le 1959, às 10 horas. na st')le s�c aI à r�a'Alvaro de Car­
valho nO 20 em Florianópolis, ,a fim de tomarem çonhe­
;'imcnto 'e deliberarem sôbre os seguintes assuntos:
LO - Relatório da Diretoria:-Balahço; -Contà de LUCi'OS

e PE:rdas e parecer do Consélho F_scal, l.eferentes
ao exercÍcÍ.J findo em 31 ele. dezembro de 19�

,

;.0 ...,.. Eleicã:l da Diretoria
'

:.0 -_ Elei�ão dos membros e . suplentes do conselho
fiscj

'..

LO - Assuntos de intel'êsse social.
_�

"
A V I S' O

1:chàm-se à ',d sposição dos senb,0res acionistas QS

\{ocu�,e,'n�,�,,�'�, q_�� _ 8'�' l�fe_: e o ,artigO, 99 do _De�ret?-Lei
�1.0 26f"rre �6 ile.,,§.eteli1b�o de 1940, Florlanopohs, 27
de fevereü�o d,e b 959,. -

'

\

-, "�UY BRANDÃO - Diretor Gerente·

,t,EONIÁ., CAPAVERDE � Secr�táda
OLMX�'AQÜri�O: CASSES -�. Diretora.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.0 ...tAD(I" O .AlS ANTIGO D1ARI0 O. SANTA CATARINA

ra, com treze palavras pa­
ra justificar-se ante os an­

tepassados ,e a posteridade,
O jovem rei colocou o. per­
gaminho. numa gavetinha e

começou o. difícil mister de
soberano.

Os ,técnico.s militare f;! dis­
seram-lhe que era n mo­

mento. de provocar" um in-'
cídente de fro.netira Ipara
tirar de um povo vizinho
um pedaço. de território. que
estava fortificando e que
constitula uma ameaça à
integridade nacional da pá'­
tria, mas êle se o.pôs porque
seu preceptor ensinara-lhe
que as guerras se fazem
quando se é atacado, mas

que não devem ser provo­
cadas. Segundo. certas' car­

tas anônimas os juizes ven­
diam as sentenças, os mi­
nistro� os contratos, os pro­
fessores Os diplomas, mas o

preceptor ensinara-Ihe que
os funcionár-ios dos Esta­
dos são fiéis a seus jura­
mentos. Os jo.rnais norte­
americanos publicaram- in­
discrição sôbre as damas da
côrte, .mas êle sabia, pela
boca de seu preceptor, que
a mulher, crtada com a co.­

laboração do.s 27 deuses. é 11

"tau fu ri, tari fi ten fan
fan" isto. é, a . ,perfeição
irisuspeitável das Insuspei­
táveis perfeições.
Enquanto vivia em sua­

prudente beatitude, Os po­
vos viainhos tiraram-lhe
uma província, a jovem que
se preparava para to.rnar
sua esposa e rainha fugiu
com' um canadense repre­
sentante da General Mn­
tors, e o. novo Ministro. das
Finanças expllcou-lhe que
o. povo se agitava perlgcsa­
mente devido ao custo. de
vida e que o Ministro. do
Tesouro precedente havia
dilapidado. o o.u,ro. do. Banco.
Nacional.
Ao, terminar o. terceiro

anO. de reinado., o Sumo Sa­
cerdo.te, seguido d'e nove

Grandes Sacerdo.tes, mista­
gogos e ginosofistas apre­
sentou-se a êle para' lem'­
brar-Ihe que aquêle dia ven­

cia a validez dó famo.so
pergaminho..
- Que pergaminho?
- i\.quêle; que dá ao, ,r,�lj

no começQ de ,seu 'reili.àdô"
o direito de mand'ar cortar
quinhentas cabeçl,ts.

.. - Não me PrOpo.nhO!l" '. •
-< - '.'

,

-,
'

. �;f;i��';:���g�f;:!��li If,Jl••JtúlliJll ur8$J d.lundo -; EIII .
&OIS-

. Eª��1�J�{i��5�::�� trucif 80S E. Unidos ula ilha àrlil,"cial de aeo
" cês estudou a fundó o kar-- GRAND ISLE. Lousiana água quente nessa opera- dares com ar eo.ndicionad-o uma cafeteira e um po.sto.

karbakistão.. - Uma ilha-:-:artificial de l ção.. contendo 60 quartof;! 'e 30 de Ul'onto socorro
.

. ,/" _ Pelo menos 251 - su- aço, de uma milha de exten- t
Uma vez na superfície, o banheiros. Nas horás' de la-·

.

di plicou o. Sumo Sacerdote. são --:-: a �aior já �onstrui- , miner:1l: liciuificado será zer, passarão seus momen- Para o transporte rIo

� ,- Não - disse o rei. da aye ho.�e - esta sendo transferIdo para gra,ndes to.s de distr�ção em duas continente para a ilha arti-
".

_ Mandemos 125, man- ergulda so.bre ,p que, pos- barcfiças que o transporta- saJas de televisão ou numa ficial e viee-versa serã,')

l
demo.s 63 ou pelo menos sivelmente s.erá a primeira rão para terra e daí para grand� ál�ea de recre�ção. t,tilizadós do.is helicóp,;e-
32. Sacrifique-nos os dez, mipa, �ulfurosa do mundo ,as fábrIcas de todo o pais. Havera amda uma cozI,nha, ros Ce seus lugares.
para que a tradicão seja eXIstente em pleno oceaUQ. 1l:st� método de transpo.rte VIA.GEM COM SE'.GURANÇ---A'-'-,

............

��.'I
'- respeitada, assim ôs deuses A mina de enxofre está 10- poderá ser alterado _quando

não descarregarão sôbre o calizada a 11 quilômetros a ,construção da ilha esti-
, país a peste bubônica, co- da costa do Estado de Lou - -ver conclui4a em 1960.

_---.... � mo aconteceu quando seu sialla. Os engenheiros estão n·) E RAPIDEZ
.'

f antepassado Ba-Ta-Ban, <lha A gigantesca estrutura moraento elabol'ando p,}a-
pâ-;eo - f odos eú úohavfc de aço, em forma ,de Y cus- no.s ,para constr,uir uma tu­
mado o Bonachão, renun- tará aproximadamente �O bulacão submarina direta­
ciou à 'prer,rogativa das qui- ,milhões de dólares. Susten- mente da ''ilha'' para o con-

nhentas cabéças. tada por pilastra de aço. tinente.
O

.

rei refletiu. Depois, tubular de 75 metros, a ed- Os mineiros que traba-
perguntou: trutura se ergue a 18 me- lharão na ilha artificial Flo.ri'anópolis Ita)'aí J' 'll

_ E uma basta-ria? tros acima do nível do mar gozarão de todo o conforto
- o.IllVI e - Cu'ritiba

Os sacer,dotes consulta- com suas duas tôrres, d'e 67 doméstico, p'ois habitârãü. A,lIe",.DClla �
Rua Deo.doro esquina de

r�m-ge 'silenciosamente, P. metros sôbre as águas do em duas casas de dois an- !J • Rua Tenente Silveira
dISStram: ' Gôlfo do. México.' --..-------,---..;..--------------,----

- Que seja' uma. A ilha de aço abrig'ará
Onde terá ido parar o tudo o que fôr necessárIo

pergaminho.? - disse o rei para a exploração de uma
- Eis 'aquí outra cópi� jazifa de enxo.fre, inclusive

- disse o Sumo Sacerdote, instalações de, aquecimento.
tirando um rolinho da man- de água, equipamento de
ga. compressão. de ar, três pIa-
o rei tomou a p"ena da taformas de' perfuração,

mão do. segundo. sacerdote., uma pista .para aterris­
enfiou-a no tinteiro aue lhe sagem de llelicópteros e

apresentava o. terce1ro e acomodações para 250 pes-
apoiando o documento 'nas soas. .

costas do quarto, ·escreveu: Nessa base, já conhecida
"Ha-Ha-Bach, meu santo como Base Y, será construI­
pre!�epto.r".· dg uma usina de beneficia-
o quinto sacerdote pre- mento. de enxo.fre; das maio­

parava-se p8!ra derramar a res de seu tipo, que consu­

sagra ja áreia sôbre a sa- mirá cêrca de 365 mil me­

,Itl'aua tinta, quando o sexto. tro.s cúbicos de gás natural
disse:' diàl'iltmente. '

- Faitam as treze pala- , De cada uma das duas
vras de explicação.. ,platafo.rmas ele sondagem,

O rei to.mou da pena qll� 3\1 /ir/nd'as de perfuração
lhe estendia o sétimo sa" atravessarão Iii 'metros de
cel'dote, submergiu-a no água at� o fundo do golfo
tinteiro do oitavo( ,pena e onde jaz a minà de enxofre.
tinteiro servem uma só No fundo do mar a tubu-
vez), e apoiado o decreto lação se espalhar.á 'po.r meio
nas costas do nono, a,cres- de perf'm'açáo direcional a

o

centou: 108 locais, alguns dos quais ",

"Por tôdas as asneiras, se acham horizontalmente a

to.das as falsidades, todas uma distância, de 240 me­

as mentiras que ,me ensi"': ti'os das', citadas ,Iila:tafor-
nou".

',-

mas,

.

O ::Jovem
QE rITIGRILLI tretanto, jª haviam atra-

BUENOS � I R E S vessado a fronteira.

(APLA) - Quando.- o. ,pr-in- ,q morto chegava ao pa-
. herd,eir do. Karkar lácío real enquanto o. rei

b!r;uistão. fêz
o
d'ezo.ito an�. �orrI�, e 1;IlU mês ma!s tar­

comemorou o. avião. dado de .� par e lIlho, em dOIS sar­

préilente pelo rei com um cohfoS ,e ouro, ocupavam

vô a Paris, em meio à, s�u ugar ao. lado dos sar­

cogsternação da côrte e�a cofago.s d� seus ayós:
casta sacerdo.tal. O rei man- .

Ao irmao, o prmcípe Sa­

dou cortar a cabeça daquê- h� .faltavam quatro anos

les que 'lhe haviam vendi- para as�ender ao trono, e o

do a gasolina e fêz co.rrer pr.e?etor HaHa-Bach os

o r�lmOl'. de que !l princIpe UtII,IZO,U para lhe. dar uma

havia. SIdo enyIado pelo pre:.>,aIaçao moral, Recor­
Conselho da Coroa para es- dandn as palavras cínicas
tudar na austera Genebra, 9-ue? prímogêníto mandara
mas esta auréola de moder- imprimir no papel de carta
nismo não foi útil nem ao educou seu real discípul�
p-restigio. da corôa �em à no.. culto daquilo que, no

arterio.sclerQs� do. rei. En- ocidente, chamam Os "valê­
trementes, o jovem ,�e m�- re.s supremos do espírito".
triculava ,em duas umversi- Ninguém sabe o que são,
dades, apresenta�à-se de mas toaos os exaltam; até
"montgo.mer'Y" amare10 �o por aquelaj, paragens, em

Pagode do Bulevar Br-lggIt� malaio em bengali, em tur­
te Bardot, e de "blueiean' questão, fazem-se grandes
nos .co.quetéis da smbaíxà- f,ricções ao. fígado com os

da; p-retend'ia que seui'l com- "ya,l,?res supremos do espí­
panheir,?s o, tuteassem, ,e ['11.0

•. O preceptor en�inou-'
uma noite, bêbedo de eer- ,lhe que a justiça tríunta,
veja, ameaçou u� agente que a verdade sempre apa­
de mandar cortar-lhe a ca- rece, que a mentira se des­
beca mas n.o dia s,eguintc cobre, que o homem é ge­
o. jo�lheiro Car.tier mandava neroso, que ninguém deseja
ao agente um brflhante do a mulher do-próximo, que
tamanho. de uma noz, e à o mlehor meio para se de­
embaixada do Karkarba- fender dos ladrões é deixar
quistão a futura corres- a porta aberta de par em

pondente. Em seu papel de par, que ao. violento deve­
cartas em lugar do lema mos opõr a não violência, e

mllenãrío de sua dinastia que "te zi canpa fi -tín fi
mandou imprimir um pen- fa" que, como sabem aquê­
sarnento de Fleubert: "Três les que têm um pouco de
coisas são nacessártas Ipara �amilial'idl;tde com a língua
ser, feliz: ser Imbecil, ser xarkarhakjstann, quer di­

egoista, ter boa saúde mas ler que o. mundo é belo e

se falta a prlmeíra.. tudo. santo é o/futuro.
acabou". Uma dessa", car- Subiu ao. tl'ono numa

tas, dirigida fi seu irmão, o. Iastuosa cerimônia que s.;\

décimo.-sétimo 'príncipe Se-' ;lede ao. leitor ir lêr em. ou­

dim, passou pela� mijp..s-do tros. au�o.res .(elefantes
preceptor,�' I) sablO HaHa- bran.c.os., macaqUInhos. co.m
Bach, que "fo.i ajoelhar-se tôrro de chefe de ,estação,
diante da tumba dos ante' dançarinas, fanático.s que
passados, assegurando-lhes lbl'em o ventre' com espa­
que não desejava:: que o jas candentes ladrões e

príncipe distante, não ed,u- :nagistrados que s,e abra­
cado por êle, trouxesse da (am f,raternalmente sem o

Eur.opa os êrros do Ociden- ne!lor sinal de re·pugnânçia
te. Suafl preces foram ouvi- da parte dos ladrões). An­
das, porque o jo.v-em mor- tes que se terminass,em as

reu subitamente na mesa festas, o �umo. Sacerdo.te
de um café da Rue de .la lpl'eeentou ao jovem ,rei -3

Paix de maneÍl'a tão estra- ;>ergaminho, tradicional pe­
nha que a policia, antes de lO qual tinha o. direito. de
autorizar o envio do cada- �SCi:'ever o. no.me de qui-
'ver para seu ilais de ,ori- ,heitos indivíduo.s ao.s quais
gemo ordenou a prisão de mallda\ria cort8!r a -cabeça
dois compatriotas que, en- 3o.m sua simples assinatu-

a le,nha
,

-_ �.�'

DURA MAIS
E GASTA MENOS I

�� -,
.. -..:-�-

Ecotiomia
. Du:i�h"idQdé ,.

A,ciib�m�ntC) perfeito
VÁRIOS :�flPOS E TAMANHOS

�,
,

(ONfORME <�.S SUAS- NECESSIDADES
u ,�oc� C/indo escolh�
Con';- <;Jlf. 1>em caldeira
SÇJid9 �e chaminé em cima. "

I d
"

(J,j (_j o ou atrós
(,'m ou sem tampa esmaTtoda
Cem Ou sem serpentina
kj'Ju(J quente em tôda o cos�

o rn�lhor fbgCl0
desde f9041

CARLOS HOEPCKE S. A., Com. e Ind.

'�SEtçÃT-' DE -Ml.QUI N:A,l

, ,

Florianópolis, Sá�ado, 28 de -Peverêir'ô de 1958'
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'24 de' Maiô,
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R. °t221

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

R Á'_P I D O "s U L � B R A S I L E I R O"

- é linda 1'-' 'mas
e o ,CONFOR1iO ..?
'Áo' c�mprár móveis est�fado�; �eriflqu. s. O

molejo é feito com os legítimas MOLAS NO-SAG
• m�jjo meíÍor confarto
• exeepdonal durabilidad.
• nuÀco cedem -- nunca solta..
.,m.óveis. lTiais leves ,�

,

• di�pen,.?o;:í Ó, u ..o de cordll'l,hcÍs -e' p'erct'ríias d.�pano
• co�servalll o estofamento absohitament. ind.formOvet

MOLAS�b DO BRASI'l-S'�A'",·"�!:) ... i �

c.: '

" ��b"" •.�.llua $a. ..,31-4 .. TeI. 9-051' - ex: Postal.S!5 _ El)d: Tel., "NO.5AG" _ s.�

Cada' poço. se,rá servido
po.r três tubos concêntrico.s,
um dentro do outro. A água.
quente conduzida ã-través
do tubo. externo dissolvet:á o

enxofre, convertendo-o num

líquido ode -c'oloração mal'

ron"nmare,la.do. 'que s;erá
bo.mbeado 'parai cima, '�'Ta7
vés do tubo., i:Qterrpediário,
por meio de ar- !!()lnmrimjdo "

�r€E'sionado para abalJCo pa-'
lo tubo interno.. 'Quando em

ple110, fu,�C-i"!�,afl1-e.I}1ç, ar ..•�fI:- "

b,rica utillzara'o; d.fa:r.1ame-nte .

. 19 milhõeil06 d,e! ·lItros"� de,.
. .

.. �.,

Uma casa de madeira re-

'cem-ednstruida, com 5m x'

7m, à 50 metros da Praia
ele ItagLlassú (própria par:
Veraneio) Cr$ 48.000,00
Trat.ar com Osc!ll' Schmidt

[Filho na r€dação
fjornáL ./ '

".1 ._,,-,t'�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. 6UARACI SANTOS
Cirurgião -Dent�sta'

_ .... UV&'f VAUiA. Ma1dtsdp
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HORARIO: - Da. 8 .. 12 bóra".ulI*to aOI "bad".
�. , • .'_ '''rufo Bareefros Filho _ Dr. Oswaldo Rodrlgues�.b....l

Atende exclulivament. eem I&Qr. marcadIÍ ••,.t1aUI'''·_�.o*'fR k�"'; Duas casas, de madeira em ótImas condíções, aítua-
_ Hr Alcides ·4.breu _ Pl'�)j, CIli'loi! da Costa Pereira

Conaultôrto i. Av,enida Be�cfllo. LllS" "II .•11101'.' • tia. ut.Ariaá� das à R 'a Clemente Revere 52 A e 54 fundes I ' .
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. ,.'. - Prof. Otnon d'Eça - -Mador ·f}deto!ls.G Juvena] ')Esquina �1Ic. rú� ,F'�rnlUldo .MáCIl.��. -; •••. e ,-,'1'OlI1ea., .q' .Pal"Ua�_,.' I·nfo�maçoes; na Engraxatarrla Gaúehar. .

Prof. ManoeJito de Omeías ·-l OI; Milton Leite da Cm ','
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Naldy' Silvéira -- Doralêcto l Soarel'J -- Dr. -Fonteur•
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R E P n E 8 E N T À N T Bgem üiça e
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Amígdalas por processo modernf) Da: CLA;UO ., Rua' Felipe Schmldt n. 87. s,. N... 1\••x.i.ntuao • Jh:·_í.ll· K 'Paulo Rua Vitória 657
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Ii.&LLGTl Esq. Álvaro de Carvalho. �Dk d. Cirure'_ do P-,.o!. L:� .'
" Tel 34-1.949 .-.
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DRA. E'YA B. 'SCHW'EIDSON' BICHLER
ClíNICA DE·SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em mo,léstias de anus e recto, z­

Tratamento de hemorroidas, fístulas, etc.
Cirurgia anal
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FLORIANÓPOLIS
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A·d Y O g a do,
Escritó,rfa"

"

Édi�icio Sâb j·orge'
Rua 'I'rajano, 12-1.0
Teh�fone 2657,

EDITORA, "O ESTADO" VrDA.

([)" b;dt(u;(aí
I
I

I' Kua Conaelbelru ""'f,rlil ln· .;

� reldone 3022 -- 'Cb�' P..W 111'-
.

, tÜlflereço 'I'et�gr'�iéo KSTAUO' .-

M;._,-i, Dmainato"(.5---:' ·1': . DI' n.1r O B ,.'
.'

vnnnu ..v Hu�na de Arlruda' ih.és

i G&R • .,NT,.·
, Domingos Pernandes . de Aquino

, i R 1l: D A l' O ,R 'I: 8 .

I.' On-aJ'do Melo ,_ !!'Iavio; Amodlll - 1
.

.

Andr(Nilo Tadasco - Ped�o-- p_sui'o Machado
��--------�----�--------------�-------

andar - sala 13

Dr. Adércio
Cí rurg.ião Dentista

Consultório:
7 de Setembro 14 - Fone.

2109 -- Horário: das 14 às
.18 horas. Zurl
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DAS 9·às12 e DAS 14 às 17 Hd'RAS
'RÚÁ DEODORO, 5

,-�-'-�.��-_.__ ._-

,

J

'ÜQNFECIONA·SE '.

QUALQUER TIPO DE

,CHArVE-S
.

/

Rua Francisco Tolentino n,o 20

LEIA. :MuN�J;.R::,I' [O U t. 4-'
,� CBISO: Partictilat- SAO, JOSÉ

Aj�ÚNCIOS
r�_
I...

0

.,\J�MArs
t 'EVI�TA.S '

. I tiM ISsoRÀS

I C.OJiOCAi"PS !lia O'JAI.._
';lU" O\>AN 1)(,).JW.tIl

-

Professora MARIA MADALENA
DÉ MQU-RA FERRO

A matrícula acha-se aberta à rua Salda­
. [l·ha Marinha, 34; todos os dias úteis, -

.

. Curs@ Correspondente�aos grupos esco­

í'lilre� .e prep:ara alunos pana os exames de ad­
li)issâÜ'3o Giriásio e Es€ola de Comércio

. "

Professor,es especializados.
;�. ," '

REP, A".S. LARÃ.�
IUÁ .......DCiI. D�AlI 40·5.' _.

110 oe J�HEIRO . o, f .•

.-----IIl!8I-.
.- t

OIVMl.1fTO .oE,· SÀOOE PtiB11�A'
P L' Â'N T Õ E S DE' F Ã R MA C I :A'

j\f�S:: l'l:E FEVE�EIIW
. _!._

.

't -'. Sá-btlido" (tard:e) Farmácia' Esp�rança 'RIJa Conselheiro Mafl;a
8 ·�,Domín.go Fa"mác-ia ESJiler'a�ça Rua COl1selhei,ro M.afra

1:0 - 3:a feira (cArnaval) Fa;l'mácia Moderna Rua João Pinto
14 - Sá-bád'o (ta>i'de)' F'ai'mácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt

115 :_ Dtirnhrgo' i Fa:rrr1\ácila sto. 'Antônio Rua F�lipe Schmidt
2.1 7' Sálbg1io� (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
220.- Dó1'n"i'ngo ' Farmácia Catarinet:lse Rua Tra�ano
-28 - S'âbadllJ ,(talrde) ..

I FaT'mácia -'N6túrna . Rua T.raJano
O serv.rço 'netmmÕ Seltá. f.'�etuado pelas' larmác1a,s SaI_1to Antônio, Noturna .,

Vltprhk situ-trOO$ as ornas F�li})e..:s-c�midt, Trajano e Praça 15 d.e Nov.embro..
O plantm:Jidiúrno,col'lIIpr�endldo entre 1.2 e 13:,30 horas ·sená efetuat;io pc!:'!.

Farmãcía:-"V'I:türie.:'
.

.

,I
I

ESTREITO

1 f.' Hr Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro, 1627

.8 e 22' ..'!, Farmácia Indiana �u� 24 d.e Mai«?" 895

o Serv.iço Noturno seia efetuado pelas -Farmácias do Canto. e �a.
" �

. o_

.

A pre�en:t.e tabela.. oãeJ poderá ser al'terada sem' prévia autoxtzação 'dêstl'

Depar,t-amento. <
.

,

D. :s. p ", fem 'ja'neiro ,de' 1959.
'

.

.
' Dr.,EJ;nesto G)(�rno .'

_ Diretor ,._.

.e;. .-
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. :7;]'LORIANÓPOLIS
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Fa€lfklad�i�Ciêft€ia5'Econô'm� ces de
. .

Sa�fa.. Caf,arina
, , cntnt1a ao lado.

I�'Q 1 �',4
(A d

' ·

XI d F
·

ComuntCQ aos senhOl'i,s ClÍ'ridldato_s e Alunos desta Faculda�e . entro ca.· êmlto- '. e everelro
I;ue a Congregação, onteÍl:\�' reunida. resoíveu aguardar a desígnaçâo

de lIll!petor Federal, Plllp.'1MlntStérlo da EdUcilção, para realizar o da Faculdade de Direito de Santa Catarina
Ixame vestibular .·e· os e�riles de segunda época. C' O l.,I UNI ( A ( A- OFlorianópol1s, 18 ae f;;rereiro de 1959. r. I"i .

.
. ," ROBERTO LACERDA Diretor ,

.

"., O Centro Acadêmico XI d'e Fevereiro da Faculdade

·u·'-E·],1)E ·S.·
.

. [', de Direito de Santa'Catarina, comunica àQ$ .áluIlJOS ma-.

I
'.

'..... {:"" ��.i , ..
'

_ lriculados na quaria série, que as aulas de Medicina

.

c' Legal ministradas pelo Prof. J. Madeira Neves serão

,,';:�<
.

ínic;adas .p p,artir do dia 2 de março obedecendó o se-

UM OAR:R{) MARCA .ElAT 1100. ANO 1948. g�ínte horário: Tôda�l ás segundas, quartas e sextas�fei-
ESTADO' GERAI,.' Bci,MI,MAQUINA RECEM-R'EFORMADA.' ras .da,s 17 ás 18 horas.

EQtJlPADO COM RÁ'fllO cnE. DUAS ONDAS.
VEiWA, SOMENTÊ oi\' ·VISTA. NEGÓCIO DJRETO SEM. IN- Fernando L. S: 'de Carvá1ho

TERMEDIARIO � VER�E ,TRATAR NA RUA D, JAIME CAMARA
PRESIDENTEN.O 19.

."

�. �_------------------:::::--:---�=--- -_._

.Avelwrasl' dtJ· Ze-Mutreta

"'0 .8T·ADO" O .AIS ANTIGO Dl.UUO DI SANTA CATARINA
J o

Florianópolis, Sál:>ado, 28, �e Feve.reifo. d� �9�,
�------------------�---------------------------------------------

,

Com.tcial

Eliana • , • Celeneh Custa'.em
"

E
�lll m·s:Manteiro ·

Uma:

õ�
._,.. \ ;;...�.

VVA. ANGEriNk�CASCÁES _·SR. JOÃO DIAS

participam -.:_a0t! parétites 'e pesso�s de sua_s r�lações o

contrato ,de casamento, de seus filhos 'I'hêrezinha Cas­

caes e.Mário F\'lrn�des 1'): as-
. ,:' TREREZINHA.e MARIO

.;, .noivos
Flõdanópofts, 24 de fevereiro de 1959

em "�'çh:�ma·Sc�pe' "
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C���O���:EN'OS;�E., .' Vf;:E�tfNE�p�=1'�, 'f��:AM!O !�!!!J!!m!,"l�!�de���!';!�roo,tr.-, +. ",
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"

J. h " .�' '.,�

PINHAS PELA ESFOLIA- evitar surpresas desagra- tamentos, .-e-

"E'daltal de Convocac,'ão.,
. LA'D"O'" DO =-M'�ÀR" .�-�:- ,,'" _� r-."

.;

IÇ.ÁO DA PELE dáveis. Na hipótese de não' Para as espinhas que se
.

• Dr, Pires se notar nada de especial localizam no ,pei.to e dorsoASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA •

O emprego dos métodos passar a pomada então no. robservà-r o mesmo esquema
Convidam-se 'os senhores acionistas e subscritores

_

Tratar com Engenheiro Rui Soares esfoliatívos para. o tratlJ;� rosto. camada espessa, es- de :t:í,?-tamento apenas au-
mento de algumas- dermato- perar três minutos. Secar mentando o- tempo de per-do aumento de Capital 'da. Companhia Melhoramentos
ses ínestêtieaa é bem. anti- com um algodão. Depois de manêncía da pasta na pelade São Joaquim, pana a assembléia geral extraordinárifl"

r » ".,',r, f.A" DE. 2.0 ANIVE'RSA"RIQ' go lYOis já' eram prati�a�os uma semana aplica-la 00-' que (I.ev,e ser. de seis, de.z,
a realizar-se no dia-4 €l,e'l'Ili:lrço de 1959. às,15 horas.rnc: ��J � correntemente desde Os flUS vamente e aguardar ,uns qmnte" e vmte mínutes.

. -

R I id _1 ds do século passado. sei I'; minutos .antes de Hm- (rnâximo) .ed.fício onde funciona a Assocíaçâo ura na CI aoe- e O Colégio "COI ação de Jesus" convida 'as ex-alunas Sobretudo os casos .de par com um algodão. Alpós'-São Joaquim. com a seguinte e pessoas amigas para assistirem .à sta Missa que será acné (espinha) e os esta- um outro intervalo de seteO R D E M D O D I A celebrada na Capela do Colégio, domingo, dia -1.0• às 8 dos seborrelcos da face, dias repetir a operaçã., pe-
a) Aprovação de aumento do capital

.

horas, por alma de sua inesquecív.el Mestra e Diretora desde Ofl mais ben!gnos có; lo espaço <te oito minutos.
b] Outros assuntos do interêsse da sociedade. mo a simples: oleosidade ate Caso a pele· não tenha cal-

.

o s mais graves como a rosa- do aplicar uma ou mais Vá"i..,Siió Joaquim, 21 de fevereiro de 1959. .

I R Mal ,A�' B E R' N 'W A RDA'� cea beneficiavam-se bas- zes a pasta deixando-a fi-Companhia Melhoramentos de São Joaquim tante com as técnicas esfo- cal' no rosto por dez mínu-:o

D':AReI SOUZA VIEIRA .

M 1 d F Iecid Iiatlvas. tos, tempo êsse que não de�.'

D" Presíd te
Haverá outra sta issa pe a sau osa : .a e.CI '3, na

Mas houve um largo t-e- ve ser ultrapassado e sem-" ,fetor - reSI eI:..______ l.a sexta feira, dia 6, às 7.45 horas, na Çatedral.
.

riodo em que elas ficaram pre observando-se uma se-
no esquecimento talvez pelo
fato de que se p�nsass� !lue.
'a causa da acne raaidiase
numa perturbação interna
qualquer e as terapêuticas"

Precisa-se de uma para cosinhar e arrumar casa então desviadaa- para êsse
para um casal. Tratar n� casa n.? 10' da Vila de Oficiais novo sector. Também é _� ��v..�_. ,_ .• __ , .. __ •

do 5.° Dístiito, Pedra Grande.
'

provável que o esquecimen-
-------.-.- ---_ ..-�---- to fôsse devido ao emprego

da fisioterapia com li larga
auricac 'iQ dos raios ul.t':'a­
violeta- e que eram julga-
dos como capazes de curar

dil.,
a acné.,

�
1 "I

Mas tanto os remédios.

'/
'.'

';"_
" .' DIIIIAJf1'f.c.'_ ;_ .Ti.ODJ). .ca.·internos como o emprego ..' _

dos agentes físicos até ',eu-
.

'\.... o<
.

nos "IIt'T'lFJO i= ,i

tão mail'; aconselhados como' ,�' <-t""":'� "

-,

...J, -r.f't�L � ._�
,

�{�t.;!r!��1�lt.\:' l "�f>*'
�e:�:f��fa!e�The_:.�Oj�r�b����

,

_

,

�
;."

,

, _'d ,:>�';;*S;7:_��", <:; \�; �.',:" r
.

da terapêutica da acné e t'fLIAl; "A S'AB'ERANA'! DISTUl'ro' DO ESTJ{:F.Ú·O' '�--'-Ç·AN'1'O
dos estadós seborreicos ,da "A SOBERA:'\A" I'RAC<\ 15 DE NOVEMim'o- -_ 'ES(tUUÜ'- .' <

•••

pele. Mas- cómo o rádio é de'
RUA' FELIPE SCRMlDT.' "', :;-' -. .�

manejo deliclido e de ins- ,. ", "'" ".,. >

��I�Ç:gde�J�:C�lort:nt�S�o:s� CASA EM :(0-QUEIR:"""'_:O:''.S�···� ': iiU6':' ·SII:" -

•..

·tàr ao alcance dos medICos
,,' 81.", -.,I" li

,_'
de todas as cidades torna- A de n.O 332. rua D:es. Bcdro Silva: Áll,l8qel �com
se um processo ótimo�. é d 2

. ,.

f "'T
.

.

T-

verdade mas só accessl\Tel prazo e anos, contrato e iança. ratar com doa0

pa,ra quem resida nos g�an- José S'chaef�r, rua� Vitor"Melreles, 24 diàriain..ente,
des .centros. Talvez porlSSO das 9 às 10 horas. '

.

e mesmo porque hoje em --_._--��-_._-----------�-----
dia já ninguém ,mais discu- V E N DE· S E'te que as, e�pinhas se�am
causadas unIca e exclUSIva­
mente pela seborréi!j, é- q�le
aI'; técnicas esfoliativas re­

.�

nttsceram, ou_ rhe��or, .có'mo
.

-' 'combatem a oleosI,9ade.. da.

'[:-.'
l)elê, fem-s-e, assm�, A -u�a'

"
�

-

",' ":�_ J�,.,
'

\$ probaUdade na terapeutw·a,
-:)

_

_'

'da acné.
, .

-

-

- A !órmula classlCa_ � a

�,l ��1::?�llt�'J I l,_; /r:�))-'. /i1..1fI:�;< da se·gu4itê�f.p.s��(: t:�2.�.�"" - 'oi;•• ;_:
, . --..; ;,;\1 i' / I"� <',

���
� - < na quar.eIitll'. g,rlfm�s, uxl o

,
,

.

�'�< r' ,t'�')},'.)'; � { "
.

,",-"" de' zinco; dei'gratrtasr,teí'1'a -

"t'L\i" } til "', <�'t,>-: ,/ ��>!..lJU:

�
silicosa. dU��:.fgramfts:; axún-

-.-.. ----' H �' . �

f"i: -:' r.
o • '1, 't' égia '(-bao<líil_lt;�# porco) beJl7

�
" >,/ 1 L

'
':,}., • ·�f."l () 'f'�� r{ _.

"

o,. joirla,élfl§ ·��ft �: oito g·!:a-
'-y{ ). :'\ ': �

��\ mas. A aphcaçao deve sel'
o

\ f ,". 1,;, /�--;: _,,,::,__,_",� At.;.. � eit§t c..om' cautela e aMes
..,.,_,__'� '-'--/�

,j
""t '�"1'1' ',:'!'"'., /�� �-:;.� ':���;;:' 'iff \I'e "i1S11.1' ',a fórmula é pru-

--=���"""'" -::
.. " ,.·...'M".::-·, .. ·" ,-,-,�- '.' ..

'

_
�.

," ,;''den:;e, fftzer um test.e na

...,_ .. ---

NOTA: -...- Os nossos lei­
tores poderão solicitar qual­
quer copselho sobre o tra­
tamento da pela e cabelos
ao médico especialista Dr.
Pires.' à

.

rua México, 31 -,
Rio de Janeiro, bastando
enviar o presente artigo
dêste jornal e o endereço
completo para a resposta.

E M P R E, G A, D A João s.o.
CURSO· DE ADMISSAO

,

A pai-til' de 2 de Mar ço do corrente ano funcionará,
.Anexl) à Escola Adventista desta cidade,

. o Curso de
Admissão sob a Gireção do prof. Sabino Arco. Os inte­
ressados dhíjam-se pessoalmente ou pelo' fone 3096 a

Holbert Schmidt. Escritório á rua Visco Ouro Preto 77

Vende-se uma caslL�e verane�o,. situada,.,it9: ponto
maisPitoresco da' I}�;� da COl1ce.ição� peir' P)]���, opot-:
Luhíssimo. '-1" o.';".i', -

� .

.

o \
:'.

Trátar CdlÚ';Q�14n�ô Cal'ion( à�l'ua'Oon,s�lhéiro"Ma-'
I'ra N:' 0.8 -,Nesta'Crópltal " "_ -

. S.E M E brN}:'�\f:�f � S
- HORTALiÇAS -,E"-;';"'libRES

==

� �'.: -.;

Acabá de
,

-

}<'loríanópoiis, s,e,

A.

Sele,·cionadas

reCth.fr:

G.
.�����:'

..-..

MER.CADO
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APELAÇÃO CRÍM.INA� n. , para que d�l!l tenha cOl'l4e- J '

.

. �!, ;,;�_..,...... �__�=�,�.,. conteúdo comunicado a
I processo e' taxa "penitenciá-

9.013 DA COMA1)<CA.:_D� I cim,epJo, de y�z que, Ilt' �'�e-; L'" "';' "

'" -

.�'
,_.; _

,.:' .

�
"

_

..�, terceiros: "é suficiente que ria de Cr$ 40;00, ,a' quedoi
CURITIBAN9S 'cis�o"-de primeir.a instruat;ia, I

(fJ1;'"_'-YJrtJJ1""
, ,,'

N ".! ',' seja, ouvido' lidei' ou pezee- eóndenado,pelci:ér,Íme'de in-
Relator: Des. Beli�ri,ó,Gos-1 não' Slpl�cQ� a� ap���nt�i:f?.;-' t. ,� ,te.' O "

,',' ..Â.. ."
..'

t I bido': apenas pelo sujeito [úría; bem ''bó'HÍQj '0 -benefí-
ta., "

jno devía,. as ,-penas a,é�o- 1 '_, ; .. ., ":,Al
' I ,'- ,'passivo".

.

cio do "sursiS'!",,·com. �s con-
CRIMES DE CALUNIA' -r -"-".!., I .(-:.- """,r.-_?I."I ,b;,,� �,.. �. , 140' d"
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'
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A Injuria, que o art." j dições que' �he foram' imo
DIFAMAÇAO E- INJU,. ihHca 'e dê 'inCã,pgciCljde1t�-'1 '''�'\f, !', ,,:'

"

"

'

�
_ , ';;� ,define,é, no dizer,. do mais PQs�as.: /

' .r: . , - ,

R�A� - concAeito e:dlferen� <porár�a�'_i,àrai�o\r��i���ti- 1)ír�ã��d�: :MILTQN LEITE DA ,COSTA tf RUtlENS COSTA ' acatado exeg-eta do Código V., A se�tencá merece
c açao- dos tres delitos pre- dura. Glij.�tas'!p'elo apellfute. 'eram· "Ul_Ú:'pute.do". '. J /,U R, ,I :,' "P .R'· U' D E N ( I A 'Penal, a manifestação" por ainda' rep;:ufo" n� parte em

vistos nos artigos 138, ��9 e, ,�ss'r�{:â�et�m pelos'vse- tIO' querelante PEDRO 'RO- J qualquer meio, de um eon- q.ue .deíxou=de aplicar, ao

140, respectivamente,
..
,:, do gumte�.-:fundamentQs:

"

BRIGUES DE MOR4\IS, tica de delito de dano, por Os mei-os de execução, ceito ou pensamento," que réu as penas acessórias de
Código ,Penal. .

•
" "

"

I - 'O apelante. PEDRO nega os fatos, afirmando exemplo, ou de outros que por sua vêz, são os mesmos importe ultraje, menoscado perda da função pública,
Da-se provimento, em, RODRIGUES ,DE MORAIS que comparecera, ao local deixam vestígios materiais. para os três casos: :_ "O ou vil pendio contra alguém isto é, da: cargo <le Inspetor

parte, ao recurs�� a fim .de foi condenado 'na GQm�rca .na 'qua1�dáde de INSPE-· AliáS, diga-se de' 'passa- crime contra a honra é pra- (H{JNGRIA, obra citada, de Quar�eirão, e çle:incapa- '

absolver o apelante do crime ele Curitibanos, a .quatro TOR DE QUARTEIRÃO, gem, a 'ação, e desde à pe- tícado mediante LINGUA- pág. 81). c dade temporária para no­
de difamação, ,porqu�.as»a-: :inêses de detenção e. '-�'0'r���: que :então era, de SERRA"� tição com a: quak.se. pediu GEM FALADA

.

(emitida Através da. lição que, va ínvestídúra em qualquer
lav�as de baxo-calão pr.o.. gamento de Cr$ �PO,O,(f�qe 'no, e só Iagh:a no ínterês- a cabertura 4e inquérito _ diretamente ou reproduzida abaixo sê transcreve, a\ldá função pública -"7' porque
fel:ldas c�n tra os querE:l�n- .n2ulta, por ?rirne_. dt! dif.a.fh�- he .. c!�,manÜ\fienção da ordem redigida," por sinal, em 'es- por meio mecânico), ES- uma vêz do mestre HlVN- cometeu o delito -corn evi-
tes, constituem ape�as l)1JU- :,ça? e a dOIS meses de de- .pUBlica.' , tílo anfiguríco _, foi mal CRITA (manuscrita, dacti-. GRIA, será fácil identificar dente abuso de' poder. O
ria.

, ;." -(>< ,'� .: .,,,' .tençâo e à mesma multa,'
.,

"

_ orientada, mal dirigida e Iografada ou impressa)' ou' a ação delituosa de PEDRO caso ajusta-se típicamente
_ Nece9!,ldad��:p.,á.:,"f;l:pl���-, por crime deInjuría, <A:rii- � se�t�nça, todavia, nao mal contestada: _ perdeu- MíMICA, ou por meio HüDRIGUES DE MO- às sanções dos artigos 68"
çao das p.�l1as �.��.e�:S(')'l'i,as (!,'�. gos 139, e 140, respectiva- deu credito a' �ssas alega- se tempo em discussões es- SIMBóLICO ou FIGURA- ,RAIS e, ao mesmo tempo, inciso I e 69, 'inciso 1, com­
perda '� 'flii)_9;ll'€t páJ5liea e.' rr;ente, po Código P-enàl),�·-.� çõ,es--e informa que as teste- téreís e, o que é pior, che- TIVOi Verbís, scriptís, nu- enquadrá-la dentro do dis- 'bínado com o parágrafo
de Jncapaê:hla'de têFllpb�rária 'ConcedelJ,-lhe',' �utrQ�i' munhas de defesa estão sen- gou-ss ao cúmulo de sujei- tu--e facto" _ NUNGRI�, positivo legal corresponden- úni�o, inciso' I, letra B" am-
para nova 'Íj1vestidura em 'a. réfeiidâ sentenca;;ó'bene-' do processadas por f.also tar-se uma menor à humi- obra citada, pág: 33. te:: - "O bem jurídico le- 'oos,dO Código PenaL,
qualquer\outra\'.p,or haver �íéi,ó dio "sumisl"lkIb p�a2o:testemunho. (fls. 133-136)· -thação de um "exame de Na p,ip6tese,. atríhue-se sado,pela hijúr:a: é",preva- �Referida;s' sançÕ'e�, não
sido o crime corn.�tido com de três anos, com funda-I II. O réu não. � 'contor- V'irg.indàde:oí, inutilmente. ao querelado, ora apelante, lentemente,'a chamada hon':' resultamq,a simples hllPosi·
a.busO' de poder, Ja ,que o mento no art: 57 ,do mesmo'm0l! com a declsao e ape- a prática de duas, infr,ações: ra subjetiva, isto é, o senti:- ção da pena principal, ma:; .

. querelado era, à época, Im- Cód:go.
"

! l:ou. para êste Tribunal, re:- Pelo Código de 1940, que
a de difamação e a de inJ'ú- mento da própria horabili' devem ser declal1adas ex-

t d Q
. _

d I d 1
_ pr9moveu ao âifamaçãol de . d d

.

b'l"ddI'
,

pe or e uartelrao, a 0- Ao querelado se acusa - teran o as suas a egaçoes ria." a e. ou respeIta, I .1' a e );>ress�mente pe o juiz,· na
l'd d ' ., d ,sub-espécie de injúria à ca- ,

I S Ica I á e. diz a sentença - de haver anterlores' e sustentan o, . " ' Há por 'Consegujnte que pessoa. e na c� unIa ou �entença, que, .. nO, casq; ,já,
V· 1.J

'
I

l' 1 d d' tegoria de entid�de autôno" ". 't d'f
_

t" -

d
' ,

liStOS, re ata'aos" e no dia 25 de dezembro de' em pre· Iminar, a. nu i, a e
se "'-'xa'minar, particula,r-" n,�. 1. amaçao o agen e, VIsa,-; 'nao po e ser m0dificad,a p�, ma, 'três são�as'modalidades ",. L

I '.1
'

d'scutidos êstes aut()� i955, pelas 19 horas" en- do processo, "por .falta do
de crime contra a hoimi:' a mÉmte, os dispositivos legais p�InClpa men�e, �9 �,escre- la in�tâR(!ia; ,superiPl', de

"

. de apelação' criminal trado no estabelecimento exame de corpo de delito", pertin�ntes, a fm de s� sa- dlto moral .doe ofendI�� ,P7- vêz-que passou em julga.dõ '

n,o 9.013 da comarca cDmercial (hotel), dos que- formalidade indispensável calúnia (art. 138), a difa-
bar se na realidade os atos rante terce,ro, na', InJurIa ,para' $l acu§.aç�() . .': {A,rt:s. 70, .

de Curitiban'os, em relentes GERALDO DO,. à comprov,ação das infr?- mação (ait. 139), e ,a injúria pratic�dos pelo a'gente os
I sen; ,obj:etivo,'pr�macial é 'incisos I e II do C6d..Benal,

'

que é apelaIite Pedro MINGQS' CASSALHO· 'e çôes pelas quais fôra conde- (art. 140). -.;

feriram ou não. fen-Io no seu bno ou pun- é art. 617, parte finàI, do

Ró�rigúes de' M(ira:e� s/muher 'GUILHERMINA n�o. (Arts. 158 e 564. in-' Esas figuras delituosas,' A difamação � "la pro- dono!'. Já sabemos q�e .um cód. de Proc Penal).
e_ sao ap.elados Geral- CA�SALHO, no lugar de- CISO

_

III. ,letra B C.P:P. -

espécies do mesI;l1O gênero, mulgation des choses infa- �os..tra.ços carac�enstIcos Fica, porém, a observa­
do Dommgu.es Ca�_sa- n�mInado SERRADO, _ais- Razoes de fls. 141-144).

_
embora independentes, têm màntes vraies ou fausj;es" úa InJurIa, em coteJo com a ção ao dr. Juiz "a quo", com

1 h,o,' Gulhermma tnto de Ponte Alta, da,quela III. O apelante tem razao certos característic:os fun- (PortaÚs, apud Hungr:a) _ calúnia e a difamação, é não a determinação desta Câ-'

Cassalh:b, e Maria comarca, e lá praticado de-. somente �m parte,' 'por-! .damentais comuns: :_ "À constitue-se dos segu,intes conter a imputação de, ífl- mara, para que se dê co­

AparecIda Cassà}lio: sordens, quebrando garra- quanto, se nulõ não é o I afinidade entre difamação e elementos: a) imputação tos DETERMINADOS, mas nhecimento do presente
�C.ORDAM, em ��ara, fas, copes e mesas, ao mes- processo- - cerno 'p�et-ende' cálúnia, esclarece NÉLSl>N de fato determinado e ofen- .a genérica . atribuiç�o de

I
acórdão à Secretaria de Se­

Crlmll1al, por unalllln.dade mo tempo que .acusava as - não padia t�mbem_ ser HUNGRIA, ,"e-stá. em que sivo à reputação alheia, seja QUALIDADES, deprlmen- gurança Pública -dO' .Esta­
de votos e cons'o-ante opare- mulheres que ah se enco:q." condenado 'por ,dlfamaçao, e ambas sã;o lesivas, princi- 'falso ou verdadeiro; b) co- tes ou reprováveis Ccrimi- 'do, e, consequenten1.ent�, ào
CH do ,Exmo. Sr. Dr. 1.0 travam, inclusive' a quere- injúria, m�s apenas p.or ês- paimente da horira objetiva -municação a uma só pessoa nosas ou simplesmente imo- Sr. 'Delegado de PolíCia de

Sub-Procu�a.dor Geral
. �o lante GUILNEJltMINA" e te ú.ltimo delitQ, que �o: na ou reputação (e não sOmen- que seja; c) dolo específic:o., ra's) cu a vaga imputação Cudtibanos, p,ªra as'proy1:;;'

Estado, reJeItar a prehm.- sua filha menor M!ARIA realIdade o que pratIcou. te da honra subjétivà ou ' "E' irrelevante", adverte de vícios ou defeitos. vexa- dências, que entenderem de,·
na1' de ,nulidade do proces- APARECIDA - - C � S S "'}: E istQ.pstá:c1araIl1enJe ex- diWl.!.Pà'de, p�ssoal como HUNGRIA, e isto, aliás,'se tórios. 'Traduz uma opiniã'o direito. .

so.a�gulda pela d:fesa e, no LHO, �e. serem putas, posto no brIlhante' Parecer aC{)!t1t-ece com :a: injurIa:) ex} depreende da própria com- pessoaI.do agente, _desacom- Floriaqópolis, 29 de :.J:ulho
merlto, dar pr:ovllnen�o em tendo aInda, de revólver e, de fls. 166-168 v., do Dr: 1.0 gem a' comu,nicação a ter- posição da figura criminosa, panhada de mençao, de fa, de 1958. '

.

.

parte' ao recurso, a flJu de faca em punho, tentado ar- Su!>-Procurador Geral Ao ceiro 'ê supõe)1 a' ,atribui- "para o reconhecimento da tos concretos é precisos. E' t' .\ ,.'"
� '",.

reformando a sentença ape- rombar a porta de um Estado que para aq�i se cão de FATOS e ,não de nifamação, se o fato impu- a palavra insultuosa. o epi: FERREIRA.. BASTOS, Pre
lada, ABSOLVER O RE'U quarto, 0I?-de se escondera transc;eve, como razão dé �1éras qualidades (cOlno tado corresp:onda .ou não à teto aviltante, o XJNGA-!;;-ideníE, com voto.

1{?J? CRIME DE,DIFAMA� uma empregada., decidir: '!Observe-se, ante" acontece na injúda). Por realidade". "Desde que' não lVIENTO, d impropério, o I B1m.,ISA'RIO COSTA, nf-
ÇAO que lhe foi imputado, As testemunhas de acu- do mais, que o'apelante an-, outrq lad'o, a afinidade en- se-.trate de imputaçã� de um jeito ultrajante, todo e lator.
h1antidas quanto ao mais as sação - diz ainda a senten- dou tr:c.çando alhos por bu- tre difamação e' injúria está crIme, como na calúnia", qualquer ato, enfim, que ,_

cominações da mesma s€n- ça - nãó de'xam dúvida 'galhos, aO,susCitar a ''preli- :em'que, de regra:� não fiêatÜ esclarece o mesmo autor, ex.prima desprêso, esca:-neo" HERCI'LIO MEDEIROS;
tença.

.

'

.
� de que o querelado efetiva- minar - �á;de' si aesp�cien- suaQxdii:HiQos à falsidade de I "o interêsse social deixa de ludíbrio" - in obra cita- Foi .presente, o &ema'. sr.

�cor:dam, m�l�, ??t�rml-' mente ,praticou" as deso�- da - pertinente à �al�a ,de a1eiaçâ<.>:f�fh�1l'0s.a'�. -+, in ,seLO de facilitar o descobr:- d�, pág. 81· Dr. Milton Leite da Cós1'
nal seja ren�e!l(la copIa da dens a quese reJere a quel- 1'iut� de exame de COrp0 de "COMENTARI0f? AO CÓ- n:1ento da verdáqe, para ser

A' vista do que ficou di� Lo Sub-Procurador Gerpj
presente dec:sao ao' Exmo. xa-crime, tendo afirmado deI: to, visto como a ronde-" I>IGQ PENAL" EDI: : de impedir que um cida- tD, 'op:no, em resumo, pelo do' Estado. '.

.

�
,

Sr. Dr, SecretáriO.,da Segu- em voz alta, que os habitan-' Ração, por crimes contra a 'ÇAO REVISTA- FORENSE dão se ai'vóre em censor de provimento parcial do apê-,j ,BELISA'RIo. COS'l"A
rança Publica d0 Estai'2o, tes da casa dos querelantes honrll' 'nâ:o ,cogitava da prá _ voI. VI, pág. 32. outro, cem grave prejuízo lo, a fim de que; reformáJ;;,

_.

,>

� �
,

"

"

'.-----� .

' .. _�
---

���: :it���, s;Z!�1;6. ,..::. in d��:�;;�:ae1��:oé�n���' '4 rE�� rJ�:fS" 0,

,A'.ja'P'- '.l�Ã � A"�A� \� IÃ� "".�' �.d' "li. J' , ,so nas sanções do art. 140 IRMÃOS BITENCOURTI

._' ''rÇ)/�.oo.. ,,'� ,�,/it::}I'I/(.x;;7-: .... ·�, �(;IVía,V6il
'

Ora, na espécie. não obs- do' Código Penal. S.M.J. ,�IS IÁOARÓ • f,ONI )10.

,

. " ' \..' tante fcasse provado que o Fl'Orianópolis, 7 de julh· ANIIGO OfPÓSIfO D,":"".o.I<I1
-, .::. apelante homem meio (Ces_ de 1958.

fogueteado" (ainda ,assim <as.) Milton da Costa -,' ......_�-- _

inspetor de quarteir!õ')', 1.0 Sub-Procu'rador Geral
depois de eoif1eter uma sé- do Estada".'

c, P R 'E ('I,'· S·-"·'. S Erf� de
. qesatinos, �t:'ngiu, IV. Restá, assim, ao' ape- ,

'
A

com. palavrás de balXQ ca-\ lante, a pena de dois 111êses De uma ajudante àe
Ião, à dignidade dos que- de detenção e multa de CÚll costura. Tratar na Rua
relantes, clamando que a 300,00, além das custas do Conselheiro Mafra, 186.
mulher e a filha de CAS- � ..' ioo'--------------

'F--:SALHO eram umas putas e

que tudo aquilo (hotel) não
,

_' .p;l.ssava de uni "pútedo",
" " ';': ;tenho. para' mim que' PE-

..", i,\" DRO RODRIGUES DE

J.$:-'�'�' MORAIS-não incidiu nas

;'*,,;' Denas do art. 139 do Código
Penal.

'

De fat-o:, o delito de difa­
màção n�à ficou, penso' eu,
perfeitamettte caracteriza­
ela; o procedimento dOi agen­
Je·não se ajusta ao quadrQ,

? : 'que acima se ,deixou dese­

nliado, confgu:rativo do cri­
lUe.

,,'

}1 \

Florianópolis, S�b�do, 28 de Fevereiro de 1958 'O ESTADO" O IUJS ANTIGO' OIARIO DI SANTA Ç,HARINA

;

}.o - Apreciar proposta da, diretoria visando a

realização de operações de crédito destinada
ao final1;cia'írtento da aquisição de matéru,
prima. �

2.0 outros 'assuntos de interesse sociaI.
Érusque, 25 ,de fevereir� de 1959.
Guilherme �ellaux - Diretor Presid,ente
Dr. Erich Walter Bueckmann - Dir..etor
Carlos Cid Renaux _.:. Diretor

"

j. '"

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS
,,"fRE.NAUX S/A.

I

" ..

-, a Joupa. anatô,njça, � •

'p.ara" o' homem·<'.moderno
'"-J' .

Assembléia Geral ,Ext,ra9rdinária
São convidados os senhOl�es acii>_nistas para compa­

recerem à assembléia geral extra01ld4nária a realizar­
�e na séde social à rua 1.0 de Mai�i N. 1.283, nesta Ci­
dade de. Brusque, no dia 9 de março dé 1959, às 9' horas,
para c]t>liberarem sôbre a seguinte:

ORDEM 'DO DIA

.
,

..

l! 'prá tica... ji estA pronta pa ra voc� I;1sat.
� econômica ... custa' menôs, em" reJação'
à' 'sua �lta qualidade. � eJegante::� dese�bad.
e ,cortada por modelista de re�orile. ;
Eliperjr;ne�te hoj: mesmo sua, D�va
roupa �mpe�ílll Extra. Será um illCeSSo.

Além de não ter havido I

p,ropriamente, comunicação
das "cousas infamantes",
sente-se que o querelado,
ao proferir os doestos - na

presença, é fato, das pes­
soas que, no' moiuento, se

encontravam no local -

não te�e a intenção de di­
vulgar fatos � não deter-

, minado�, acrescente-se :_ e

com o objetivo de denegrir
ou

.

macular a reputação
:.11heia - elemento subjeti�
vo qa difmnação; fazê-lo, ao
invés, já meio embriagado,
de ímpeto, visando mesmo
- at.ravés de insultübaixo,
da ofénsa rasteira, como vo­

mitados para dar desabafo
ao despeito e à raiva de que
se viu possuido, diante da
iecusa aos convites inâeco­
rosos feites à empregada .do.
hotel -c- oultraje, o desdoll-
1'0.

Parece-me, a m�m: dê�ê
,modo, que o crime pelo qual

, deVe o querelado '

ser ,r�s­

pons'abilizado é o de 'injú­
ria, que não exige, par?
'sU"l conceituação, seja o, seu ="="',...�.�."" ,..,�,,,=,".. ,_ .. ,_, ..��=���",�;==·,c,<�,,c

P,orque
Imperial Extra n"ão, é rOl�l)a feita

,- " .
.

- é roup'l. beul feita: ,

,.te ,h ", •. :;

• Fo6ricodo c�m' tecido. '. �viomento.' d.
,uper;cr quclidt1d.e. pré.,incD/hiE19" "

e Corte lbO;Yo anotnm,co, mais c-onJortá�el
•

'. _. 1

• mái, elegqn.t... .,

'

.' C;onfilccionad!J, em qll'!tro IQf�. ('U�fO,
. ,mídio, '/ong-o e extro,!-ongo: e em �32
tamanholl diferentes.

e C<l/wntida 'por urr.c indústria IiIspeciajíz'1'
do há 35 ono.. no rom" de vestilJhQ,

Sem legenda ..

\TECIDQS. E ARTi�FATOS,
Ruo Pfotes, 37-4 • São P\')'ulp

-S.A.

OIS TRIBUIDOR'

MAG'AZI NE 'HOE�rCKE,
"

,IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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n,CI�üilid:ade
lNTES: RfUNlõn DO '.S.D.
;

nGes q�e bm'e �ll �comO f..rl-o lricon?estado clda °para fins Pl1ftidál'ios; neste,

ontam ao I qU1)- Ô eJo.>g�tirÚ9,dOr da VDN, na a ausencía do Executivo dos pro.,

� Lacerda,' última ·�ampal).ha, teve que aban., blenias vitais de uma zona prlvi�'
I' pÓhir' l)recipHa(lr.m�llte sua ex- _legiada pela exubeJ'ãncla de ríque-,

','
.

,.

çcumprldl1,
: cursão por .1IãO te,' resposta às sas naturais: pela espirita em�re-

MO'NOP'Álíi'7,-" Aí j,TI:NCO""ES DOS ESPORTISTAS F�lOR'ANonOLITANOr A 61 limE Fr:,'JA NAI j 'J� orador, � pe"ll'ul1.t.as sem.
couta que lhe ra., endedor e pele

tr.
abalho

�dmi.
ravel

� AK "

.. � y . � RRII' . U" .. 'W\fua mi- i ztarn sôbre as promessas fitas do povo, Teve, minha VIsita, um

RA'RE'"',I.I'PI·ft w' U:&UtÍA"" M' DO�n.U!.O. NO (OQU�E'aROS P�AII (lU�!: �A pftA"IA, Ir&. 'r;I'llftADI! c :;�� �:��!O c������!�.a�c��S�;?�o·ape�. �:nt:=�l1rqu: :���rl::d:on!�'t�e�
· 1 A:I-�nJt- PIRI1'H . UI· �'fnRU, I K IA DJ;, ." 'I( lIA JJ.IUfI 1'1I1'Jeto que nns, essn versão. que ali e acerta partídp aos valorosos lutadores e

.

�.,

ti/ti' i ! til d c pclo sofredores do e�tl'emo. Ocste. Lã

DE 12 PROVAS, PARA INFANlfS, JUVEN5S, MOÇAS E ADULTOS, UMA DAS QUA�S'IENDO OrMII��;aOeag�:;�� ���o�e:;:m�lt�;c�aO:Sp:�UI:Ç:O.
-

:;!!ar:li��:�eda�:�if��:';Ul��te:;:
.

,
_ Está satisfeito com rt êX- dever meu' e um direito de tão de .

/3 ii
-

4 'I
-- ._,

p.Ul'são? .
'; • . cididos e bravos correligionários,

•

Florianópolis, Sábado, 28 de FevereIro de 1958 1

\.
� ESTADO" O •.uS ANTIGO DURIO P. SANTA OATARINA

.�
__ Respondo sim -e responda não, _ Alguma declaJ'açilo quanto ao

Como chefe ele partido estou mais momento politico de Santa Cata­

do que sansreuo. Observei adis- rina?
posição de luta, a coesão, o en.,

tusiasmo elo, povo e dos dirigentes - Não! Estou satasfazendo,

.'.
pessedtstas em tôrno da nossa te, nessas excuI'sÕes, compromissos e/

.'." d!\.I 13-0 pessedísta de en obrigações decorrentes das funções

------------'-----_J1U1IQ:S�l!�:�_=:�!:.......;;:;...---...,.;...;....------------"'":.�. �::of;;;,:��i�g g:;,:�,:ff��?�:�;�
bandeies 1: a t a r i nei.ses, lCariocas· 'l AQUINO :�::_s;::::.:;::;��J: �:�:;�::F.�::;!::
Gattdtas disputarão rico troféu ..� 19" lo •

'-:""""M
o '''�, ox�- m= pm Oom _,

Rio, 27 (VA) A Fede- confronto _;_ nos. sete pá-' das, para "os dias de no- I Evidentemente que haven mo (l objetivo
.

é ,proPP�im"acao de Tecli icos .
ração Metropolitana de Re- reos olímpico; - cariocas, vembro.· - do anualmente confronto _tlar li melhor -apuro técnico "'_ , I .mo vai 'reun�r em competi- gaúcho, e"' catarrnenses, De 2 Em 2 Anos nacional o índice técnico e er;n confro�to ,que possam Í1o\os e' não tabelar ou conge-> leI de dfretrizes e. bases; di-ção os três melhores Esta- numa regata que terá tôda A medida vai reunir nas físico será mantido alem de t'ealrr.ent� m�lCar

.

o melhor I lr porque' êlé não tem êste zendo que "o projeto apre-,dos classificados na conta- a característica de autênti- águas da Lagoa Rodrigo de enseJa'!' o aparecimento d,� sem Q� problem�s de aClden
'eío concreto como a CO- sentado pelo Govêrno li-

gem geral �? �ltimo Cam- co Campeonato Brasileiro, Freitas de 2 em 2 anos os 1 nov?s valores ha canoagem tes, RIO d.ever�, ser � se�� ! -'T,ot.P, Todavia ate o momen- bertará 'O �EC de �iverS?Speonato Brasileiro de Remo, dado que sao 0fl tres centros ennjun to , melhores de 1958, nacional. constan�,e des,se Trofeu H.M_ I )p MEC recebeu relatórios problemas, ja que êle hoiereattsado em 1958. os mais evoluídos, sem dú- sendo a disputa do "Troféu Em ,Estudo; velange , porquanto em I,H
_ BU,er�i1 estabelecimentos, raí- se atém ao cumprimente deO Trofeu "terá o nome de vida, do pais. Havelange" real izada nos Embora nada se possa. gar nen�u.m do mund? eXl::'! PUJ.�ndo os de 1,600, Todos leis rígidas, limitado a ter"Jean ·Marie Faustín Gode- ano"! intervalos da disputa adia-ntar sôbre o assunto, te un:a Ia.Iu_ da conformação Ge�uêles que não obedeceram quase uma função jurídica,froid Havelange". e sera Já Em· 1959 do certame nacional, sabeu- acredita-se que' cada região e ,eOl:�poslçao c?mo a r�la li

.. revisto nas instruções �"Com a leí de diretrizes ocí.i'Sipl:1tado de dois em dois A idéia é de ser a primei- do-se que já em 1960, tere- a que pertençam os vence- ohmlJlc� da Lagoa Rodrigo ·P.;t"'rão meios para au- ensino terá meios concretos
anos e o regulamento do ra disputa realizade ainda mos as realizações dos Cam- dores desse "Troféu", quei- d� Freitas, que COffiipo!'ta

.

Gf\":",
..

as mensalldades, de. experimentar novos .ru-mesmo está seJ;ldo elaborado êste ano, provavelmente en- ')eõnat.os'- Brasileiro e Sul- l'a vir patrocinar a compe- {j"d"l, menos do que 10 ralas Lafago de s, .."" aterial didáti- .mos, através do oferecimen-Pela presidência da entida- tl'e novembro e 'dezembro, A'"'lericano, tiç5.:J seguinte" todavia co- em bom estado h
,Pl ,

1 d O" . .

Hlm BIll ao l:'i!", das possibi- to de maIOr vo ume e op r� ,

· de Ilautica. quando terminam Os certa- Esboco' d ti' 1 aoOs Três mes regionais, quase todos O l'eg'ulamento do Troféu' PROVA MIA'A MAR RRAIA (LUBE tânte contundido'ifo�ério ..está tuni � .es as esco as par
D f

'

.

..._' ........ A" .,' ,

'

1 B mrograma orgamzarem s!,!us cursos e
essa orma, teremos em êles com realizações marca- aind�\ está em esboço, m8.fl

.

.

:' ,

,. '. . n.mellcano (e u:encrs,-<> livros currículos, efetuandO-se as-
.

--_. acredita-se que dentro em '

.

d f
--.

t., __��, sim uma política de descen-

IMRRENSA OF.jOAL X, GAZETA fi�e;;�e�\c�arádtfOo�'�ad�fi��l� Fónr da n,ispufa os óis avoritos
'

". SANTOS VOLTOU ATRA�749�(, Espero flue u��-
remetido aos Estados con- Altamiro F. da Cunha entes em. séu estado de saú� guen� Nil�on Santos, que havía �edidO"O!!.�T�v��ePdi=.. E O ESTADO correntes. O grande nad'ador Vini- de, Assim,' para ·evitar" um mento da lista· dos ccnvocados, acaba de voltal�--"'duca_; ....
Adiantaremog que nessa cio Olinger, �tando subor' esfôrço demasiado qlie vil'ia Há ao certame contincntal. E ele-' havia jurado, após lt<>:>;\os

Dom ngo estarão preLmdo no gramado da Vila primeir.a disputa intervil+ din:ldo ao estágio de 12 a pl'e}uàiéltl\?o bom fun.cio- 'conquista 'do título mundial que nunca mais vest:ria a
...
�,�

__

O
,. .' e cl A G t X- I Of i I .

am carIOcas, ga,uchos ·e ca- meses, devido ao seu ped'i- n.�,mel1to .'de 'seti� cQração, {) 't d I
-

-d Ih d
'

perarHl, as eqUlp s e aze a mprensa c a '.jtarinenses ,por te'rem sido do de t-ransferênçia para o Clube Ná..tico Riachuelo per
cnmlSf' <l a se eç11O, po: crnsl eral'-se ve o emals.

como partida p,�incipal, E O ESTADO e a mesma Im:- '

Os melhores de 1958, ma·s se Clube D02;e de Agôsto', não de' a possibilidade de ser o

prensa come, preliminar J por exemplQ ilª,o-Paulo, vi�i". pode1'á participa,i", tl.e�rovas v�Pt�(lQ.t:"ili4»r�v·a-M;i-qml,a,r�
, 'c 'e, h,'" ' � " i x x

O esquadrão .fqu de casa enfrentará o Imprens::! f
no Campeonato Brasll�I'l2. o.fici!\.ij>, ante:§'.,�ê\:'d.e- 'P1t:d� ÜlüBe,. - ...

'

'INITTUM" DOS COMERCIA�RlOS NO DIA 8 ':Dl'�
com a\ seguinte constit�!ção: '" d·e 1-960 ít"UCUpl;l,'1'llma pOSl" zej:Êbl'O de 1959\ A '. prova E', reahnente lamentável MARÇO"":"_ Segundo nos informou ô sr. Gerson Demaria.,

"
'

','

.

"
_

-' ção -enhe' os t!ê� priI�leiros, epigraf�da não é umã",,com- .qu·e ô-s d�is:'mel1lOl'es atle�as
.

B�B:ÃO (Amllton), BICUDO (Wanderley), GREGO, c'!Il 1961 sera 'lnclurdo �a petição oficial 4a Federa- nã,n partlClJ_peIl). da refenda tesponsável pelos sucessos esportivos do SESC, o tor-

(N�colau) e PRO�ESSA' (Oscar); aILUC� (Delamar) : (hsputv. no h!gar -do Estal10 ção Aq·uática de :Santa C2.- PfOV» natatÓrja. !1eiô":início do Campeonato Comerciário de Futebol de
DE�RlGA-PÉ . l.Carlos Albe: to);. BoDE. (Ivo),' (ll�e pe�:deu, ,o postQ..ent're 03 I t�rina, porém, como o al,u-! Senh()r�s,. quando .se JCl'u-:- 1959 será realizado na manhã do dia 8 de março, no es-

GAMBA (Duloen r), GENERAL (Zezé) MARECHAL tre" pIlll1elIos,. ,',\
, ._' dld? atleta s�f�eu uma 111- ta da_ saude dos ,atI,etas,?s tádio da' rua Bocaiuva, obedecendo ao seguinte progl'a-

, " .' � Quanto ao ploblema lefe. toxj(�açao ol'galllcU',e haven- dubeg 'responsavels nao

(Ladl�la�) e VERONICA (Argemlro)"
, ren�e a p�ss3;,gem,e esta�:1 do. perdido ml,lit9J'1,treino::l, levJ�a!ll em per�er-uma com- ma:

TeCnlt:lo: CALIFA - NA�I,Z (01egarlO), ,aqUi no RIO, e,st� � o pot;'J� i"esolveu-�e q'ue, �,'f� Il!elnol' p.et!çao esp,ortlVa" Tem que 'Lo JQJ;O ,� Remington Rand x Fo'rd
Na Reserva: SABIA (FlavIO), C/LEITE (Pascoal) I t�!vez de malOI Importa,1 ii. sua nao ,part1CIpaçao na . haver responsablhdll;d� da 2.-0 jogo � 'Meyer x Farmácia, Catarinense,

CABECA' (Nac-J) CAnÁNO- (Manoel) PAPA TERRA c�a no assunto, mas que es- prov!!. do ,Clube Doze., . I pa'rte daquele;; ,qlfe dl�lgem 3 ü jQ20 - Machado x FiapÚ)l'e�ia' Koerich.� ta se�do bem estudado e i O refendo nadador e CI- um ,Clube, ,V)�IGlo Ohnger '

(Herculano) , �cred.lta-se que, ven��, a ser
. l'llrgjão-dentista, aliás um' er.J9!;&'e "de;,;t'delJ�ze� .�ã-o ho: 1 \:; .lo!';) - Vencedor do Lo ioga x Vencedor do 2,0

'(1.,'j- ...(1"._', mo·/', "IGA BII-"-"S''-Il-'E"'IRO
"oI nClOnado satlsfatoname11- d?s melh<_?res ,de nill,l_s!1 !Ç�;- In:selJs d.� r�sl?9,.p,sa?i:li,daqe,e '

. jogo. .

_

te.
. D_lt8J" e nao pode c;Kiglr "s.a"." n��()qem: :D.QJ>ç'e·J1:1p.. 4e,1�!'f1'... 5.0 jr,go - V-:.l"Pi;,'H'>dd: �,6 J6go x ·Vencedor do 4.1;

• ' Objetivo .,
! crifíClos que lh.e " v:e�h�:1h 1;(I}.1? SU�S. '!!��y�·��p.�t'e�,po.l'� . .i()�( •

o

De.. "" EUI.E.BD.L "TO fobjcftrivo dIa dis;l)l�ta cO I' prejfu,dic_ar SEU!" b�eniérj�,·','tl,v.Qa,.s_.·,
.

.I.IÜl�,.ple;]J,l.·ad.:lqtl·u.reom." te
..

II I " '.1'\0 \'enecdol' ,lO torneio ,,!�_l:� entpegüe um rico brol'-
1'0 eu ave ,ange e man- pl'O 'Issao, IS· a,s", Ir�zg�",'. ," . ...,'p�:gs�!1 e .' '" ,'. o'. '"" f SI"' ,,'

ter f-m constante contacto que recomendam a omlssflo P.o)' dUJehY_Q .d;tr .Rrn� satls-, Z .. , o ed;: do c.�::h.;,

(Continuaç� e) -incompat!bilida,de de- sempre os melhores centres de, s!-la participação. No. f�ç�o i.}.Q" pp.t>ljçQ ;áJ;I!l�i-ra�.�'·
-

x x x .

Art. 13,0 Conta-se a an- corre�te de leI �ubhca; I a fim de serem a'puradas as p_roxlmo allo "terem"os !l Sá' dQ ),SeJo es.nol��1�' l}a.�!�çp,. <_!'l)e,' ._ �'?.I SAPATEmO NA D'ELEGAÇÃO DA GIm. -

tiqui.dade do juiz a partir f) ll10bSel'VãnCla �e ,pra-I devidas formas e !J1anter o;; tJsfaç�o, de ve-Io. ,nqvt;mente P9J: ��)'tQ<'!a��.Ill!ffª'.t> iJ,,,av" fÜo,2G (VA) - At.endendo às ponderaçÕ'es da Comissãoda r_asse; e, em caso de- em- zo pa;" apresentaçao de

I
p�'óprios remadores l!-um il!- - e!l1 atIVidades

_.esP.o,rhv.as,....
,se.!

.. :'._, çJ.a�.'_�o...: .:rl}:>.IS �Jan.dl\l�, n. i\.-, ·Pé.cll ica e, pI'incipalmente, do .dr, Hilton Gosling, o pre-
· pate. pel!),. idade.

'

, acorda0; dlce que possam Jlltervir Quanto ao nao Ip-enos vw:-; d.!l_Q.,o.t:es;. '< ,,",', ','- .'. '

Art. 14.0 Os Tribunais -e c8.da vez melhor nos cerÍ9." 101'0,;0 nadador .L9rge de . Re§.� ,Da1"a.�o', CIJ1-h,{l .D{)z�. ;idente JofLO Havelange mandou requisitar ontem o sa-

Juntas são competentes pa- " g)' afastamento d!1 fun- mes obrigatórios inte,macio" Meneze� f?i determinada a �e Agôs�Q, ,a esper.a�ça' no. 'l')"teho, Aristides que pl'eshl, .8';!l'viqos ao: Bangu: Aris­
ra conceder licença aos seus ção por prazo superIOr a 90 nais, como é o caso dos Cel'- sua omlssao na prova,. em .19V�W _St:!�glO .

N'asclmel1to, 'ddes seguirá para a Al'gentin�a com' o sctatch brasUei-
membros, Auditó.r, Secreta-:- dias em 1 ·ano, salvo caso tames continentais, virtude de certos inconvem- que, tem se revelado um

.",
.

d d d R 1 ,'o-no próximo dia (-i,rio e demai·s auxiliares. comprovado de doença gra- --- grau e, na a pr.' apaz cu -

.

"Pal'agràfo urtico. O afas- ve,'- � E M O to, €f!ta m.atrlC�l1ado na 2,a A pl'ovidênria f.oi tomadá sôbl'e a e)Cperiên.c,ia ob-
tam�ri.to, !;ob pena de' perda Al·t. 18.0 Os Tribunaill e i(. série do, CU1'SO científico do tida na Suécia, onde 'ficQU demonstrada.a necessidade.,
de mandato, só poderá veri- Juntas delibel'amvalirlamen i Colégio Catarinense, E' um >1e c:.ll1tar com -xitri'; s'Rpateiro na', del,ega,ção; �
ficar-se,'_ ánualmente, por te com a presença da maio- i O Amej'rl'r� UJA Blumenau no 'Ur-u'g"ua"1 jovem esforç�do, muito edu-

,,',
.
''';'x x x,,'

prazo não superior a 90 dias da de seus me'mbl'os, e o : ....u .... cada, AcredIta-se que tem .

salvo ém caso comprovado Tribunal Especial ,e as ca-j' Rui Lobo Estarão presentes .na 1'e- i?,ossibi1i�Hde de venc,er a DOIS RECORDES' MUND_I.AIS .-, �elbóúr!le, Aü�-'�
d� doença grave.

' mfil'ilS com a totah��de, O remo de Santa Catari- gata de Melilla, além do pIava., tralill, 25 (UP). -:", Sylvia"RuUska,. uma jovem loira· d,e"
Art, 15.0 O Pres,i4ente e

,

Ad, �9,0 Da ��c!sao que na E'stará resente na Rega- America, o C,N. União, de .-Qmlllto 2.0 RI�chuelo, te� ] 6 a:lOs de idadej natifl'al de :"Herbeley, ,Callfornia,. cnn-
o Vice-Presiden.te, do Tribu- Julgar Jllcompatlblhdade de ta In�ernicional de Melilla Port') Alegre outro repre- alfl:1a 'uma, espelança !la VI-

qui�bu na piS_çil1a' de Mélbou'rne, nada mênos -

dO' quenal- e da Junta serão eleitos, illi� caberá re�urso voltll�- p'or i�teI'médio do Clube senü:nte do remo nacionQ!, t6p� de seu, atleta Jose WI.I� dois recordés:mundiâis.
'

_.
"

,

., .'pelo pI"aZO de um ano, em tarJo sem efeIto suspensl- N t' A" t d" e "1'llda glJarnl' {'o-es da .A."- s'e-n ·Co>!ta,' que promete ser
,

" . HL' ICO merlca ra l.C10- -- '< .. rl d" " E' N - fd' _"

44'O'·· 'd -(4' t'l ) Qvl •

•

votação' secreta, pelos sells vo dentro de cJllco dIas pa- 1
. _

,
, t' gentina e do. próprio Uru� glan e a velsa-rlO. um a prova ,_as. Jar, as _

'és I os ,,?,�:v!a- JUarcou
"a a l'nstallcl'a I·mediatâiner.- 11,'1 VaglremdlaçIato, ,remlselcaa ràpa� re'büsto, muito obedi- -

m' 41 '", 1 d'
.

t· .....
, ...

" ..pares, " . .' U') a e o aJal, qu • guai.
'

t
.

t ''f'b'' d _

[) ,ln: ,�e�;�, ; ,eC}" � ,que ,cons hUI um J;l0Yíl:":i':<lo,r<,le '
.

Art, 16,0 E' obriga,tória a teA' stupe2rOlor.0 d �:Il'.·to de muito sacrificio 'penea��o e em 1 ra e cam mundHtl, Ja 'q,}'J�,'() tep.wo Imposio pela Fled:éração 'er-a',de,
presenca dot'à juizes as ses- r , ,o ,s cargos e" I' ..., "'b PI, Aos reJ;:'esentantes do '

, ,. õ mino 52 seg'L.'_. '. '.'.'
".

,

-- " ,.,

�.o-es e >aIJd'l'eAncl'''� maI;c'adas,
'

I' 1 t'e Audl'tOI' e Se" .'\ LI..,OU um ?1l1_ us u Il}ann,. , _ il:::;tes dOIS _Jóvens tem '

" - "'" lU z �up en, .'

. -'la luto Vla{'a Catannen- nosso remo que lrao excur-' '. 't
.

r
,

... 'j.:;_f", 't' -
." .... '. , '.

consl'del'an'do-se v"go',',auto- crej'''I'I'O '�a-o in.compaltiveis
,,"

t" � t d' U' e apenas.17 ano� e consh uem \Jonsequ.e.n"Pmen e, a extra('l�d,lrlaria- Jladadora esta-,-u lo" '"

f
-

se para o ra._spor e os' swnur ao· X'ugual, qu r·e-
" f··iI díe I r' '1 t b'';;'

'. .'
, ',,, d'·,

-

-

maticamente, o cargo ocu- ,�om outros cargos ou un- :, .nC' d 1 b A' mos desejar uma. feliz via- a nova sa ra ya o es :>e eceu am em:pov.a marcá mun lal.para os 400 metros;,., ,'-
pado por juiz qu.e faltar.a v.ões de direção, e ainda com ',����;�. oloesA;é,�c� e, pa:fll� �:em, bem CGmo a.1mej.ar que pa!'a a natação cat�rJllends,e, pois o tempo oficial, pàrâ esta' )prava era de 5 mil'l� ,43"-
d • d'A" 'I SSO

,,--,.

1" d Aguardamos pOIS o Ia - .

uas sessoes ou .au IenClUS �m1})'ego em qua quer a -. 'e F.!'l-menau :.10 ,próximo t,�Jl�lam um fe IZ esempe- .' _

-

sego 7 dec" q�le,,�Hás' lhe pertencia desd.e a,g_Qsto .dó,··H'noconsecutivas, ou;a seis in- "iaçiío filiada.
'

,'iia .�
I

ri(, março; rumo a ',lho na Regata Internacio- de amanha,
passado. .

.

�' ,

te,rpóla.das, serir êausa ,par-' lVlr.ntcvir-éu, CO�ii a seguill'" lai r;'e Iv'!:eliUa.
..-

tjc!psda,' e aceita pelo Tl'i- Àrt. 21.0 Em mesmd Tri- te delegação: Presidente -
.

'lmGRESSOU AIln'TE. O")""·,,uutD.ADfbUl1'àl'ou Junta.,' hunal ou Junta não pode ter Sebastião Cruz; técnico --. MARTINELLI frUI( R .

Parágrafo unico, Na mes- exercic'io juiz, Auditor ou' Alfredo Strehlau; rep.re:-len­
ma sessão em que se 'verifi- Seci"etario que seja asce!1- tan�e da' imprensa - ,} oilé
cal' a· perda. do mapdato, o dente, descendente, irmão Gonçalves; remadores ,_

Presid.ente do Tribúnal ou 'cunhado, doUrante o cunha- Rol! Ewaid, Viegand Theis'\,Junta.. fará, constar ide ata a' ,dio, tio, sobrinho, sogro, Arno Moel'tins, Reinwa�d
ocor:"êMiâ e expedlNt ime� �enI'O' ,padrasto ou entearl-0 Koch, Henz ',Post, Harrydiato oficio d-e comunica.ção do juiz, Kreutzfeld Osmar Scheune­
ao Pl'esideJ;lte da' entidade Art, 22.0 E' impedido de

manr�, Harri Witte, Fritz
para nomeação de -sú'bstitu- intervir em process9 o jui:z Huscher, Carl Heinz. Jewe­
to, que não poderá' Ser o que fôr: l'owsld, Gerard Zuiker e
antígo ocupante do, cargo' e a) cônjuge, ascendente, Ghunter Koltmeier e aind�ao qual deverá completãr o lescendente, irmão, cunh!i- -

LimClleil'o Helmuth Parue­
tempo restante do mandato, no- durante

.

cunhadio, tio,
/

Art. 17.0 Verificar-s�:á a ilobrinho, sogro, genro, pa-
kel',

vaga do cargo de 'juiz, além 'lastro ou enteado de algu- Conforme verifiea-se o

da hipótese prevista no,..al·"" ma das partes diretament� América irá remar no exte-­
tigo anteriol' quando '-oéõr-:-- 'ntereRsadas;: "

,rior com a sua fôrça máxi­
reI': ' b) credol' ,ou d-evedor, só- ma devendo estar presentes

l',) morte ou renuncia;_:'", .elO em 'fir\\la. comercial pa- elÍ! Quatro páreos do progra­
b) aceitação de--cargo 011 tl'ão oti emp.reg,.do de algu- ma, ou s'ejam, no· oito, 2

funeão incompatíve-l;. '" ma da"\_PRl'te� diretamente com, 2 sem e 4 sem (guar-
�) condenaçãó . pass�}i., :interessadas ná decisão, nicão campeã do Estado),

em julga.õo, na J,ustiça 'D�,S: Para.grafo- unico. Não r�..,. Nó páreo de 4 sem..) o Am6-
portiva, ou por crime :inf�;_' cou hecendo o juiz o impedi- ri.ca nutre maiores esperan­
mante da Justiça cômum; " mento, podeí'á ele ser re- ças, pois a gu'arnição vêm
d) incompatibiUdade,'lde- cLsado. pQl' q,ua.lquer da,> remando com grande ,regu­

libera,da ,p.elo Tribunal ou' r.'�il·tes decidindo o Tribunal laridade, demonstrando que
J'll'!lta a que pelttencer, Óll �l' Junta. . está com 'Jl_oss:ibilidade de

su.pe-rior; '\ (Continua)
-

-vítóri.a,

--\

Reto,mou segUl1aa feira Vende-se um fogãó Ec-o-

ú!1 ;ma ao Rio de J�eit"o o nômico com 2 bocas dépó-
A!mira',lte Máximo Marti- sito para água qu-ente per­
ru,>iJi, figura de prôa do re- l�a:nente de' CÔl'

.

bI'anca,
1'1\0 liacional 9 que êstel'e

marca GERAL n,o 2, co{n
]101< alguns dias em nossa

�[tpital, sendo alvo de inú' 8 meses

.

de USJ, lVIotivo:
:nel'RS demonstrações de Mudança de cap tal.
'arinl:0 d0l'1 s�us contarr�'! Preço somente.a vista.: .'

:1eo�, () Almu'ante Martl-
C $ 4 50000lP"Ji l('l1pá atüalménte i>
r '.'

(>1en,do cargo de 12l'�iI:len-1 Tratar com o sr, ArnaldO'
te Oa ,nufedHaçuo' S.ul�. j Cruz, na rua Alvar�cl('
,'f'I';Ca-Hl cleReI>o.:,<' "Carvalho n, 25 das 10 às 12

.:.THEJNA,i ()� ':fJtl:f�S. e"jifÉ{; 16 às 18-li;01'as, ou-pe-
. Og .clubes (!a <'(':}�p�I"'J, 16 ,l�ne: 38-83',
prosseguem trelllal'Hlo Mm
assiduidade visando os pró-
ximos compl'om'issos ofici- '(Ar-,.• IIU6" tE;tis, O movimento dos gal- .J� A1. A-.J
:)õe� durante o entardece'!'.

A,'rUGA-SE óTIMA CASA.§ intenso numa prova de .ALI

que os c,lubes não se des'- SITA A RVA PADRE RO-
;:uidr,m do preparo .dos S�U(ol MA, 47 EéQUINA:

'

-ttletas, ainda mais qlle !u- ,. TRATAR· EM FREN'I'E
t:lJl .. ·111 nt' . telteID68', ,

. S' 1 .. _' . ,

0omprqmissos pela frehte" NO NUMERO) 48:,'
1

xxx

HECEBE_RÃO OS AUXILÍOS 'EM �MARÇO Rh,
26 CVA) -:-- D{Xersas federa.çMs':�e" ffiasi.I áind.a não re­

:eberam as ,veiba� distl'ibuiéh\� :nil:fEi',Cónselho 'Nacional
le Desportós/'·�ref'erentes âos..-"ex�reJcios de 1957-58, o

11le tem criàáô".�ftitúidade� p�r� �t-ôdas' e'las. '

A fim, d.,é \)J)te'r' eS(d�l�ecjménfô$ ,sôbre o assunto, qU0
1liás está pce-ç)(,hipando vâ,ril,t��,entidade.g ,.do ij.rasil, 0'1-

',rimi>'; o jonlliJi;StIl( :Canor S'i'mP�s,�:..' sec'retario do CND,
Canal' Simões 'lnfol'mõu i/nossa".reporlagem que o ml­

nistI·(' da Fàiendar S1'; J,-u,�as":":(;(i}pês'" áó assumir o se'1

ct'.rg,', sustO.l1 'o�pitgàm�to Qe�t.QçIO:�',:os ç�J:édito$, a fim- rle
faze,' um com.plet() -:ie'vantatnentõ ,da 'sí�lIação daquela
!Jasta. As ve-p�as, ;t(Í'r�t,rl .�l:>�-queac41s e s-omente agora é
lue :oram ll-Qel'�di��t p.oy�ente, -A.o, terminar suas in·
form:H:5es•.,GUlnor:g,hi}õe·s 'ltliSS'é qUA fin· pl''''xl'r'no m;;'s ;1"
ma l'(;n t(,doECtec'�edl�\sq1(s' i'otas�:�r ',o ,- �:, <

.", .

'- _.."': .... : ': ; .':.... ",' ,:-' � "

r' (;r
"' l' _. _�

.
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,._ ��O.' , Ramos
,
Pre� ,L seu" orgão de cl.e vem de- J ços �, pres,tando assinalados

h da Federaç60, dila 7 dieando contbíu�os estor- serviços.
rias de Santa

Cata-I
- -- ,- ------

ea�:n::s!e�o�::::�:�
"

, C'OHTRA. A CARESTIA'
,

'1tegrar- a, Delegação Ao JornallSta. Frof.

Ari�
Nós, jornalistas, que nos

I Machado,
em data de 26 do constítuímos de arautos • da

iileira que, participará corrente, foi' enviado, pelo opíníão.públíea, deve.mos nos
. . sr. Jornal1sta Jairo Callado, manter vigllantes sobre to-pnferencla Inter�clO I Presidente' ,do Sindicato de do e qualquer ,.movimentoTrabalho a reallZ8r-

I Jornalistas de s�ta Catarl- que víse novos aumentos d'e
"Qenebra. em junho na, o seguinte: preços.

te. ano. I Prezado Colega: - Certo da alta .compreen-
- Este Sindicato apela para são do prezado e ilustre co-

distinção que se I? seu !lustre representante lega.
i) Ilustre hOJllem Junto a COAP no' sentido de Atenciosamente"

. I combater toda e qualquer J' C II dSanta CaMlna. proposta que venha, direta "
alro a a o

out�o8Sim. uma ou índíretamente, contribuir Presidente
,

� 'para a ele-

J
para o a*mentq das utílídá»

ConceArlo. strial de nos': des de 1ft necessidade, one-

I S CIrando assim o qrçamento já.8 o r. e -

saerírícado' do povo de nossa DIISC010"nIICOA lid�rança do
, terra. ;. ? II

-

4. o. 5 5
2.237
2.40.9
2.377
5.995

c-s 50.0..0.0.0.,0.0._...- Blümenau
Cr$ 50.000.rOo. - Blumenau
Cr$ 30..0.0.0.,0.0. -- 'Florianópolis
Cr$ 20.po.o.,0.0. - Florianópolis',

Cr$ 10..0.0.0.,0.0. �, Florianópolis

Para a sua 3:a 'audição o Nosso diretor, no artigo FINIS, com que, on-"Grêmio Musical Carlos �_tem, encerrou polêmica com 'o sr. Nerêu Corria,Gomes" do Colégio Catarí- buscando criticar os esquelét.cos aum�irihos·nenss tem o prazer de con- de vencimentos, dados ao fUÍlcionali�G :Pé,10' ex-
.

vídar os amigos da bôa mú-
governador Bornhausen, jachou-os de PINGUES eslca; esta audição terá lu- 'DECEPCIONANTES.

gar no Salão'Nóbre do Co- Se tais aumentos eram' aumenítimos t4ue de-.
,légío, com início às 15,30.

cepcíonavam, não podiam ser PINGUÊS, quê,Irs., entrada franca., O pro- significa o revers�: gordo, polpudo, lucrativo, etc ..grama será o seguinte: La Poderia o nosso diretor dar uma' desculpa: a

tI:1 ,'�' ',' " \�" .:. - I, n::: suaa v1��i!0su:r:�: de que escrevêra PINGADOS e não PINGUES!
itl::-,,�-:,,-, __ _

;-

ií:�-' �!'\<:':;:\"!.. ,,<�-:_,. ... _::'-.':�.�J em músicas escolhidas. 2.a
Mas isso seria uma Um tanto frágil PIN-

rar<I_ ..doenco Parte: - a pedido côros cé- GUE6't�ito é mesmo confessar: ,o raio da palavr.-
'

lebres de óperas célebres. nha tinha um sentido e o diretor pensou que ti-3.a Parte: _'--de Beethoven
vesse outro!

..J.ld''O ."OStIi�"�l, tll·g'01·S \I�r��e;t�.��êrto para piano e Alertado, dá a mão à palmatória.
.

Já o Martin Fierro sustentava que quem
apreendeu a ignorar de nenhum saber deve es-

udS falhas, inferiores, e 'outras manifestações,., os

�II
CIl�IS Df MIlDElRA

11 �p...ea_n,��.a,.�r.-,_se__
,

',' .C�/--� ',�:".'.
"

-c.,

.doence estáocorrende em plantas, 'i;l e_spigadas da !���?ASA;I�E�:?���
_

17�
,

II" lU
, ANTIGO DIPÓ,'TO DAM'ANI

,<lIII�da· e -Jameis foi constatada no Brasile-rnesmo em outras
, ,;. .... ------.Medidas de contrôle às doençasde trigo . !', .G·�·,.c: �vrr.Br;: 'B"Ii'-�.�\ f"� .",

._'M:Z.�: Po;rFÉRNANDOSOUTOMAIOR,� \� Ir) , ::�u1.'" ,Sendo uma 'cultura de vi- to Agronômico do Sul, de técnico em referência;' a Iocalízam os .esporos, são de • _. / � ,

,. :,�,,� �,', :: .

,tal ,impor�1;lcia na econo- Pelotas, RGS, cuja equipe doen�a ,é rara, jamais ten- apreciiá,eis
'.
dimensões na .'

A. atividade gove!namt:nt�� deve me�ir pelos .benefí.cios,' que 'prOlllG'Ve.'. '

, �
, m�à. do Pais, o trigo vem técnica está 'vivamente .em- do sidg eonstatadae no B).·a- maturida�- equivalentes a,. em tavor das populaçoes. Nao e'parf;L outro fim que o :I!lstado,��te �_;'iD l)ovQ l�e �', p,reQCupand(J Jts,(autorlda:d�s penhada no, estudo a.solu- sir e mesmo em' Qutras par-» UIlla,,�el,•.�. os menores, t.'

,
--+
paga tribqto., " � .. :'

'

'_ ,
'dQ,:M1riístérió:- da Agricuitu- eão 'dos problemas que vêm ses, fundamen�0 suea a ur:�ui�pe Uêna; cebola, ,os' Ao Estlldo compete promoy.er o bem estar coletivo, 'de�tro dos remtl1lO11ra, notadamente o Institu' entravandn um maior de- afirmações !la vasta biblfo- m.a1Prel!.. ,,-, de eOloração. q�a coletividade lhe ent,rege..,Não eXiste o Esta(io pa.l'li ..�ar;empregos, erl..!'-e�" .... "

, ' senvoIvimento da", laiVoura grafia que consultou, nã(J- SÓ" e,scura tltJ, interior e revesti- tórios, nomear apaniO'uadcs"':atender a favorecidos. É uni Híl$trumen.·.to" nec"àaÁl'i1) .', (e''II ·-t.[:'U'I,I'O trItícola, não sÓ-no vizinho' mtcional comG tambem es- mento clllrp; apresentam re- J à realização'dos fins 'terrenos da criatura homem. -

�

•A .,A Estado, como tambem em trangeira, deStacando-se a' lativl:!. ooQâistêncla) o que Nesta linha de idéias, o raciocínio se pode desenvolver sem limit�, .qae âr-

VE'16..... LIMA outros, especialmente Sa�ta conhecida obra"!ie Fi�cher, ca�actedzá o gê�ero, distin-, gumentos não faltam para justificar esta compreensão que se deve ter do or- •A Catarina, onde o prof. Ma-' ':The. Smut Fungl, ediçao de gumdo-o de Ustzlago.
• ganismo estatal.

,noel Alvt!s de Oliveira, Ca� 1951, ,e que trata de 330' es- Os clamldosporos são es- • <I< •

tedrático de Fitópatologia e pécies de, carvõé.s divu�ga-, curos, apresentam-se ,isola-
• Santa Catarina é um Est�do de cal"acterísticas dominantemente agrícolás. •MicrObiOlogia Agrícola da das em mais de 3000 pUbll-, 40s � se,_ ,soltam' ,mediante Da sua população de 2, milhões de habitantes apénas 5% desempenham ativida-Escola de Agronomia "Eliseu, cações. fricção 011' compressão ,que. des ligadas à indústr�a. Mais de dois terços da população é rUral. I i . •Maciel", e tambem técnico leve à desagregação dos so- Com um quadro industrial apenas em expansão e com Un;! 'contingente"PO"do IAS, lançou rec'entemen- Afirma o prof., Oliveira�' ros. Têm '"

coloração 'fusca" pulacional urbano pequeno, era de se crer que a agricultura tivesse incrementQ , •te a Camapanha Fitossaui- "Em princípio toda nova S,ãO,. globosos' e _ elipticos,
•

extraordinário no território Estadual. Engano triste e triste equlvoto.
fitárh dó Trigo. Em trabalho moléstia desperta apreen- equinulados e medem cêrca Os números oficiais, estampados nos ,Anúaríos Estatisticos, decorrentél;l das iiiagora publicado, 'aquele téc- sões, tanto, mais quando de 6,5.à 7�5 mic,rônias, con- • pesquisas e levantamentos dão a extensão do, dra'llUt catarinense

_ elJl termos de
,nico dá conta de estudos o,.corre em lavoura de signi- clue Q seu tr�balho o prof. atividades rurais.

que _
vem empreendendo ficação tão elevada quanto Alves de Oliveira, que se, • Três dados básicos sedimentam 'o raciocínio do observador. São eles:' a. •desde muito, frisando que' a do trigq, a qual se clas- vem aprofundando em seus, produção agrícola, ii Tlrodução alimentar e a populaçãO. Referem-se ao quinquê-nos primeiros dias' de novem- sifica, devidamente; entre os estudos sQbre a trl!tlcultura' nio -1952-1956. '

•bro de 1958 recebeu algumas empr�endimentos em que nacional. PRODUÇÀO' AQ�tcOLAplantas de trigo, ()riundas do, repousam 'as esperança� e o, CON':@.OLE DE D�ENÇ:A:S • Area cultivada (ha) •Distrito de Cerrito Alegre, futuro da -economia' naclQ- Em tacQ' ,dos atuais surtos,
• •Municipio de Pelotas, as nal. Contudo, pelas primei':" de c:IQen� nos trigais, os I ANO AREA (hà)� INDICEquais apresentavam defor- ras observações' efetuadas órg�os 'e()inpetentes do Ml- • •mações nas bainhas das fô- na la.voura e nas plantas qul' nistérlo ',da Agricultura re- 1952 692.436 100- De educação esmerada, lhas inferiores, constantes I revela.ram o mal, do mesmo 'solveram conjugar 'e�forço3_ , 1953' 742.566 107'cavalheiro perfeito, coração de ga.lhas (soros) com o vo- ; não transparece ameaça à e encetar uma Campanha. 1954 730.$l3. W5boníssimo, o CeI. Veiga Li- lume de uma azeitona ao de

'

triticultura". Fitossantt;ária com o fim de '1955 772.743 111.ma é muito estimado ,no seio uma cebola pequeria. prevenir� tuto quanto pos- •
1956 707.094 102.da classe a que pertence com Esclarece o prof. Oliveira ' DESCRIÇAO DO MAL sivel, similares ocorrências

I, ,devotamento" .goz�ndo de que "a doença ocorria em nOR cult�vos do ano vindou- • PRODUÇAO ALIMENTAR ttonelatl8r_s)
,

elevado prestIglo :Oao só

en'l plantas já espigadas da va- As pla:Qtas que o apresen,;. ro: �.!lj�", ba;seg já tivemns' .

r

,tre os Chefes como pelos riedade Frontana coletadas tam, diz' o pr.o!. Alves de ocaslaO:)e dlvwgar por êste • ANO TONELADAS INDICE.subordi?ados,. pelo estudante J�aquim Al- Oliveil,-a, não se distinguem joriuÜ, ,.}las .

,recomendações
,DepOIS de haver servido fredo da Cunha em 30 ãe de suas �çorigêneres �aaia$, aos trftieíiltores, o prof. 011- 1952 .2.102.107 100 \ ,

"em 'muit,as unidades e de outubro de 1958" na lavoura salvo qUJ'l.nto à formaçãb de vei�a te,� consideraçôes prá- ,1953 2.18•.532 '103,ter �e�empe�hado elevadãs de '\}unos da Esriola de Agro- soros ria bai:Dhá' ,oe folhas ticas' cQJno, ,por exemplo, a 1954' 2.128.643 101'comlSsoesi' f(lI nomeado,Che-· nomla "'Eliseu 'Maciel" '8i- inferiores, os quais en'\'ol;.. d�t'ru,iç�o ;das re.stevas q�e • 1955 2.438.870 111
J "

•.
f� da),sa Circunscrição de tuadâ na Oranja Caib�té de vem a haste cuja posição convem:seJJ:t efetuada medl- 1956 \ 2.190.921, 105 IRecrutamento M1litar" '. fun- propriedade d'o:sr Javme G. ,coincide com o eixo imalJi- ante uma lavra que suceda,'. "

•' cões ,que vem desenip�nhan- çalves �tzel". Conforme as nário da frutificação. Os so- 'de im�diato à colheita, fican J POPVLAÇAOdo com rato brilhantismo e conclusoes a

qu.e .chegou o ros, no interior

dO.iI quais
se

t.
do

.a'
t�rra preparada para • -; '," •,·capacid.ade� te:ri-po 'dado ilo- .'

, ,'.
.

cultivo iComo � soja ou ou- ANO NúMERO INDICE:a�rier!a�gs:-s��r��o�� ,

Mensagem,de déspedida' de' OSMAR '��'����K�, ��e �fI��vera, • (mllhar) � •
�ea���g�e:;s�o a�!�r� :���

,

(UalUI e la'mf'Ii'a
I

cu�ã-oiz:��s���::::e j�\���: • �:�� g� r- ,'v �gg "
- tos exercem' funções a ele II.ftI1A cadas, resta ser efetuada a ti 1954 1.749 105,ligaàas, /' "

,

, ,

qu_e,I.·m,a,' ,
das r�tevas, flue de

•
1955 1.aOO 108.Na:- 'datia de hoje, qué as- '., No m�mento ,em que-�?s dirigi- Confio em ,que terei' energias veter' a li a"ãO mais res _ 1956 _ 1.852 _.' 112sl'nala, o' transcurso de' • mos, minha fam1l1a e eu, .a' Capital '. P C ':f

-

,

.. 1
malS para desempenhar com honi!l. e trita po"ssível O trataménto l1li A análise sumária df'stes números indica em s�e, uma situaça.o ca a- ,',u'm aniversário natalício do -da República,-aproveitamos o ensê- 'altivês 'uma investidura que mais de sementes' destinadas, ao. mitosa.nosso prezado e, dist4.'lto . J� para ender.e�armos trossa pala-

de 45,000 catartne,nses me depo�_ plan.tio, co.nst.ituf ,um.a das I Em área cultivada, o índice de 100, em 1»52, é apenas 102 em '1956, o que •conterrâneo, mui(a.'\ ..)!erão' vra de �IlUdaçao ao

PtOVOi bom
_

e
taram nas mãOS, me,dI,das mdlspensavels à corresPQnde a um aumento 'de ap�nas 2%. "

'

"

"

" ".as homenagens que llIe se:- generoso de Santa .Ca ar na. �ao Na Metro'pole Brasileira, meus di A área, tomada isolB,damente não �gnifica muito.. P,oder-se-ia dizer querão tributadas n-ao só pelo� se trata ,de uma,Jiespedlda défmi-, '

t "dls
obtenção de lavouras sa as.

• d t, U

Uva por u • ta ,familiares é eu. éS aremos a - Para. tanto devem ser as 8e-, tivesse havido racionalização nos .{)rOC!!SSQ8 e tratar:, a ,errjl. e, por consequên-- •
seus colegas como pela so-

,

'

.

q � ,,' éS remos sempre
POS!Cão de nossos conterrâneos, mentes: • cia, de que da mesma superfíCie trabãJha�a se levantavam �olhE!ftas mais fartas.

'

ciedade florianopolitana., com nossas "tenções voltadas para : cujas �eivlndicações mais justas '1)' 'ln,'lass.t."adas e l.mpa.�,.
' Dai, o ter a pesquisl:1.· se :enqereçado também parw,o volume tisico da pro, "'Os de 'o ESTADO com o Estado que noséserviu de bêrço.

f fid 1 d d
.... "" .',

duça-o, medl'do em' toneladas.
,

. ,

" ','lI.'. espero transmitir com e i a e .. -

d
-

Imuita satisfação, registran- Como De��a_40 _Fede.:al, no de-
da tribuna do pal'lamento Nacio-

cOm 4emoçao os graos. e- , Está lá nos Anuários que a produção alimentar se deslocou de 100 em 1952 •do a data do aniversário n�- se�penho.dê ,,:�nçoes tao elevadas'
�

, ves e�chochos; , para um modesto índice-de 105 em 195,6. Nos anos regJ.8tadps o 'aumento globaltalício. dO. nosso. ilustre e quãO honrosas', trabalharei com

t.'\-I
na!. 2) � Destnjetadas por meio

. ,realiZado é de 5%. ,.' "

, '� .

' •. ben.c.t;Uis�o :c9nte._rr.âneo; �or- ,das �,fôrcas ,:Gue, D_eus me ,pro_
Tudo farei no sentido de cllr_' de �tura com produtos à • 'Este elemento relacio,nado à população, cu�o .índice de 100, em 1952, se ele- ,mu1am. os,mélh()res-'yotes.de"�PorCl�nOU pelas mais, sentidas as-

real' beneficios para II terra co- �ase:':de mercúrio' orgâniCO, '

vou a 112 em 1956, retrata que a produção' agríCOla dispaníV'el per'capita em 1956, .'felicidades, 'extensivos �os da p�raçoes de ndSsa terra. pl'OCU-
mum, indo ao encontro de seu tai� éomo Biosan S, Grano-' é inferior à produção disponível em 1952. '.' .. "

-

, ' '
'., "

•Exma. Família" cumppmen,,' �ahdo equacionar os problemas
belo alm:êJo de progr,esso., de sua

san 6% ou nO 1, Granosan Entre 1._952 e 1956, o 'povo catarlilense, os agricUfttires,' sobretudo, 'que são'tando-o efusivamente. ' I me.1s urgentes Ide sua gente. 'ânsia de di� fecundos. Serei um
2%' eu Ceresan, Neantina a' a maioria, entregaram ao Tesouro Estádual cetca de ,� e fi.lt1i.o bilnões de cruzei- •soldado de uJUa QlIllIIa. que'nãô
sêcrJ:�/� ,��tjolex. '.. ros em impostos. ",

.' ;:
.

•In'l'"e�ente das instru- ... E que reee.beram de volta 'OS homens que extrae.,,", da +erra os b.ens que aU- .per�ence, a êS$e 011 aquele, por- f'.o-es' fornecidas ressalta O" ,.... "
• T)I" 'mentam e vestem as Cidades? , ,", •

que é� sobretudo,
_,
patrtmolllo de

D,r9fl Manoel Alves. de 011- N d d ....... ", l

tO_dOS, q�anto
..ff, querem ver seu rt:n.-. ve_lra., de'veriío OS triticUlto- , c

a a
,

evem ucr recebldo e l;lada, d�,fa;tQ" J:ecebel'1tin. '

_ ",

•Ii1ai 6 #"i
- É o que demonstram os números múitó:mais ® que -as palavras.,caO , 8:pr ,8,per.0, e ..... z. "

.,' ies ,buscar or1�ntação junto "
-,

• '. '. I' ," J
"

. -', '-como,repr4!88ntal_lte,�de �1I�á- aps'r-agrónomos que_atuam' :
,Há uma Secretaria de A.....icult.ura neste' EStaa,o, si'l'n? Em '''';'atro anos ,vel parêela' da ' ojiilllao., 'públleá

.
nJ'l.S; dlfetentes regiões; per-, ( 'lti

"'..

I:'V",,blll'riga-vénle., aos éOln�.:IsSOIf."" t.....:'O,,- ........aos "uadros dos .nos u mos quatro), est8' df:'péndência do POder,PÚblicp. 'spen.deu aP.r.oximada- •v.,.látIIl_ 'f. mente,400 milhões de cruzejros. Ninguém sàbe em'l't11e, ,ni ém'vfu'�em que.que assumi de bat.alhar-sem trá- niaW. dlv�s()s serviços, 00- • E' Se "i ",.. " - .' ....

guas pelos mais alto.s 1nteFê,� rnô--,o ·1:ta"'co do Brasil, o
o cretário da AgrIculturá' atlial e- () mesmo Qu'1!" até liPuco, 'era 01re-, •,.. ... tor de Se.rviços Especiais. : . _

" �;' "

adDi1nlstrativos e polítioos- -catart,' ��.f. ,PrOjeto - 17 - ACA- , .. '.:.. _'
J

,t e<-'
.' ...uenses.' dedicarei o mêJb.p�"'tte R� e inclusive àqueles que Sl) o Govêrno não SI.! informou 'sôbre a agricuIwtii.,1<: Que' ífrl:!d,ite sôbre 'oS III'meJlS ell{ôroós;

c'UNHA
se edicam a atividádes ágrl- elementos que lhe fornecemos. Não D;ledite apenas.'Qu:e�;;:�,pá}�i-i' à�re's;'"ajà. .'<à.s.) OSMAR colas privaçla,s. • ..__ .. � ..... ... 'tIIL.-..,.-,_"_ ... "._!\ ',r

, .,
-

.- '_. .

"

'

..
.

•

r.-'f:i>.:� :-- .," .,'
.

Flortanópolís, 27 de Fevereiro de 1959

. Florianópop�, Sábado, ?8 de �evereiro de 1958

Descendente de tradicio"
nal família catarinense, go-
2ando ,de um largo circulo
de amizade na sociedade e

t1;e� mejos,culturais, de pres­
tIglO no Exército Nacional
onde conta com mais de aó'
anos de efetIvo e relevantes
serviços, ornando-lhe O pei­to merecidas condecorações,chefia atualmente a' 16a Cii..:
cunscrição de Recrutamen­
to Militar, !!om séde nesta
Capital e jurisdicão em todo
o Estado, o Corónel de In­
fantaria ALVARO VEIGA
LIMA.

'�totedl'do f'slado de S.nla (.Iarina
E�TRAÇ6ES DQJYI'ES D� MARÇO' DE 1959

'DIA 6 ,Cr� '50.0.000;00.. .

,

50.0.,060,00.

:t<,
<c_. "_"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


